
(Continuaçiro)

Um tão importante trabalho só poderia ser
exercitado por numeroso grupo de empre-
gadoa,que, subdivididos era turmas, pudessem
occupar-se de cada detilhe do serviço, com-
pulsando documentos, confrons ando-os nesta
ou naquella secç5o, etc., como frequentes
vezes, verbalmonte e par escripto, (fiou a
V. Ex., salientam lo as minbas dificuldades,
quasi iovenciveis, no desce/1. enho de 1.ão

comm's-ão do que ora dou Cul]
Infelizmeote, irrom, a a-munis:sio de syn-

dicancia só trabalhava com quatro empre-
gados. alguns dPIles, não poucas vezes, dis-
trahidos para acudir aos reclamos desta ou
daquella secção e, por ultimo, dispensando do
proprio ,..xp?dieilto da in,pe,toria o auxiliar
do gabinete, 3 . esmi ;Auroro A nia1 do Souza
Castro —s uhla imprescin l ivil poupar os
feriados para vetic.r as difficuldades do se-
mon:ante 'situação, em qae sO supl.emo es-
forço po lia dar, e;n tão curt umpo, sste
re-ulta.do que V. Ex. aqui vê 0 ; inn meros
Pi'oci ss is, qfiadros e doinou ,:tr:içiies.. o pra vaia
Sobejaincute e não era dado diutt,r ; por-
quanto, não só o aviso n . 5 de IS de junho
encaPece a newssida.de de primpta apresen-
tação deste trabalho, como a ipprensa cada
dia inquiria com interesse o resulta 1 0 'testas
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto de 1 do corrente, foi concedida
a demissão que pediu o alferes da Brigada
Policial desta Capii,a1 Carlos Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negwio
Interiores

Expediente de 29 de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederain-se 30 dias de licença, com os
vencimentos a que tiver direito, nos termos
do art. 35 do regulamento annexo iz decreto
n. 1.263 A, de 10 de feveriro de 1893, ao
cabo de esquadra da Brigada Policial, Fran-
cisco Bianccid, para tratar de sua sande.

— Transmittiram-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar os processos instau-
rados contra os soldados da Brigada Policial
Tito Condido do Nacimento, José Dias, Fio-
ren tino de Souza Dias e José Severino Soares,
afim de serem julgados em superior e ultima
instancia.

— Foram remettidas á collectoria do oo-
marca de Parintins, no Estado de Amazonas,
as patentes dos seguintes officiaes
Romualdo de Souza Coelho.
Raymundo Ferreira de Lemos.
Pedro Gomes de Albuquerque..
Manoel José de Verçosa.
Julio Cesar Rodrigues de Medeiros.
Joaquim Sampaio de Negreiros.

João Antonio de Verçosa.
José Honorio Pereira Junior.
José Feliciano Michelas Sobrinho.
José Raymundo de Macedo.
José Franklin de Macedo.
José Antonio Ferreira.
José Francisco de Negreiros Afilhado.
José Coelho de Leão.
José Dinelly.
Henrique José Affonso.
Generaldo Rodrigues da Silva.
Fortunato Pinto.
Delfino Rodrigues de Medeiros.
Ba.lbino Borges do Carmo.
Benedieto Geminiano de Verçosa.
Benedicto Ferrei:a de Miranda.
Brazilindo Martins Baunilha.
Brazilio Antonio Macedo.
Antonio Pereira de Lyra Junior.

--
Requerimento despachado

Dr. Antonio Coelho Rodrigues.—Mante-
nho o despacho de 6 do corrente, do qual não
resulta, como pareceu ao requerente, que o
Governo lhe quizesse impor a condição de
apreaenta.rjá impresso, o projecto do Codigo
Civil, sobre que versava o contracto de 12
de julho de 1890. Contando o prazo para o
despacho da sua não aceeitação, conforme o
art. 10 do contracto, da data em que o re-
querente apresentou exemplar impresso, o
Governo assim fel-o, porque, anteriormente,
o requerente não o havia apresentado de
maneira alguma, isto é, nos termos que llie
eram facultados pelo art. 10 In principio do
citado contracto. •

Quanto aos demais itens da replica, sob a
forma de objecções interrogativas, fundadas
em outro artigos do contracto, o Governo
considera-os no todo improcedentes ; uma
vez que, tendo usado do seu direito expresso
de não acceitação do projecto, as clausulas,
porventura em contrario, já não podem mais
favorecer à pretenção do requerente.

' DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria desta data, foram concedidos
tres mezes de licença, com ordenado, ao
Dr. Manoel Goulart de Souza, inspector de
sande do porto do Estado do Espirito Santo,
para tratamento de sua saurie.

—Respondeu-se ao aviso de 26 do corrente,
do Ministerio das Relações Exteriores.

—Communieou-se ao Dr. Augusto José
Pereira das Neves a nomeação para membro
da coinmissão encarregada de verificar a con-
formidade dos principies doutri naes de bacte-
riologia, sustentados pelo Dr. Domingos José
Freire.

—Rernettera.m-se ao director do Laborato-
rio Nacional do Analyses, para o respectivo
exame:

A formula e amostra do preparado denomi-
nado «Agua Tonica Mineira»do ph , rmaceu-
tico Caris Bento Soares;

As formulas e amostras do 'reparados do-
noininados «Bleu d», e «p-rinobs do pharina-
ceutico Henrique E. N. Santos.

12Njuerimentos des7iachados
• Dr. Augusto Calvet.—Sim, por dous dias.

F. Cr. alotta.—Sim, com a condição de re-
tirar a tripolaçã.o. sendo o expediente do
navio atracado, todo feito por gente de terra;
e não podendo a mesma tripolação regressar
para bordo, antes de ter a embarcação des-
atracado.

Pires Ferrão. —Sim, por 48 horas.

DOMINGO 2 DE MAIO DE 189,

Additamento ao expediente de 29 de abril
de 1897

•
DIRECTORIA DA. INSTRUCÇÃO

Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro, em resposta ao
officio de 12 deste mez, com que transmittid
por cópia o que lhe foi dirigido pelo respe-
ctivo bibliothecario, propondo a compra de
obras diversas, umas novas e outras em con-
tinuação ás que já possue a bibliotheca, que
deve remetter a este ministerio relação do
umas e de outras, acompanhada dos respe-
ctivos preços da Livraria Garnier, afim de
se providenciar sobre o fornecimento por
partes e não de uma só vez, visto que a con-
signação por onde tem de correr a impor-
tando destina-se tombem a outras despezas.

— Remetteu-se ao director da Escola de
Minas, afim de ser entregue, o decreto de 12
do corrente, concedendo accrescimo do •	 '
ao lente eathedratico Dr. Carlos. Thornaz
Magalkiloa Gomes.

--•
POLICIA DO 'DISTRICT° FEDERAI.

Por portarias de 1 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão Call-

dido Maximo La'ayette Coimbra do cargo do
1" supplente do delegado da 8' circumseripção
urbana

Foi nomeado, para substituil-o, o 2" sup-
plente da mesma eiretonscripção,capi tão Call-
dido Monteiro Muniz Barreto.

Ministerio da Fazenda
• Por portaria de 29 de abril proximo findo,
foi proroga.da por 39 dias, com vencimento
na fórma da lei, a licença em cujo goso se
acha o 2 , eseripturario da Alfandega do Es-
tado do Sergipe Melanio da Silveira, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

RELATORIO APRESENTADO AO RIM. SR. MI-
NISTRO DA FAZENDA PELO SR,. DIRECTOR DAS
RENDAS PUBLICAS DO =SOMO FEDERAL

SUNIMARIO
Aios DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — Decreto
do i do corrente.

SISCSIZTAIUAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio. Interiores — Expe-
diente de 29 do mez findo, das Directoria. da Justiça,
Interior e da Contabilidade.

Ministerio da Fazenda — Portaria de 29 do mez findo
Relatorio do director das Rendas Publicas —

Expediente de 10 do mez findo, da Directoria das
Rendas Publicas —Recebedoria.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Publicas —
Requerimentos despachados, da Directoria Geral de
Contabilidade— Expediente do 1 do corrente,da Dire-
ctoria Geral da Industrio Expediente de 28 do mez
'findo, da Directoria Geral de Obras Publicas.

CONGRESSO NAciç nNAL•
•TRIBIZINAL DE CONTAS.

• kinoçao JUDICIARIA •n Jurisprudoncia — Sessões do Su-
premo Tribunal Federal.

Paaramona no DISTRICT° VEDERAL n•• Actos do Poder
Legislativo—Actos do Poder Executivo — Expediente
das Directorias do Interior e Estatistica o de Obras
e Viação.

RENDAS Puinacos — Rendimentos da Alfindega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, o
da Mesa de Rendaa do Estado do Rio de Janeiro
e da do Estado de Minas.

NOTICIÁRIO.
EDITASS R AVISOS.
PARTE COSIAIRRCIAL.
SOCIEDADES AE0E7E/A ••••• Acta do Itatten da Repnblis'a

do Brasil — Acta da Empraza Esperança Marítima-
Relatorlo da Ernpreza Industrial liras leira,
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diligencias,, da, ignorancia„ sem duvida, dos
escassos recursos de que eu dispunha para
coneeguil-o, pois não obtive o pessoal recla-
mado para tã,o extraordinario serviço, que,
além de tudo, exigia uma certa somma de
aataião em os diversos ramos do regimen
aduaneiro, recurso este que s3 não podia im-
provisar.

_Das capatazias e armasens da Alfandega

Como é sabido, concentram-se nestas de-
pendencias da Alfandoga, que interessam
sobremodo o commercio internacional, o re-
cebimento e deposito das merca l orias im-
padas, a maior responsabilidade da Alçam-
dega, que se prende aos despachos ou liqui-
daçõ:s daquelle commercio, constantes de

• seus manifestos, conhecimentos, folhas de
descarga, etc.

O seraiça de descargas nas dependencias
p:avadas da Alfandega, desempenhado por
administração, impõe obrigações e responsa-
bilidades claramente accentuadas na legisla-
ção aduaneira que a ninguera é dado ignorar
e eu não careço de as transcrever aqui, tão
coruesinhas são.

A policia intarna, indis,pensavol á ordem
e disciplina que aqui se observava, está de-
scrip ta na «Gazetilha» do Jornal do Commercio
com referencia ao que a.hi, nessas dependen-
cias da Altandega, do Rio de Janeiro, se pas-
sava, sob o titulo «Os bichos na Alfan-
dega ».

Esta publicação, muito poucos dias depois
de haver eu sido nomeado para desempenhar
a commissão de que ora dou conta e me con-
sidero desobrigadreaa exactaidéa do que eram
a moralidade ea disciplina observadas nas Ca-
patazias da Alrandega do Rio de Janeiro, cuja
rasponsabilidade corre á conta de seu passa-
do, em curto ou longo pnriolo, conforme o
abandono ti iw o Jornal do Cohonereio aprecia
e o vicio alli se enraizava.

Aportaria que expedi, sob n. 66, de 4
jumo, ta dia:: depois de haver alii entrado
em exercida da minha especial cammissão, e
em seguida aquela publicaeão editorial do
Jornal e vaa consignada a par, 11 do
Boleiem tia Alfandega n. 13, de II desse mez,
dá a mais segura p eúva do (atai° de desato-
ransaçao ou descro d.ito a que havia chegado
a Capatazia 1 a Alfandega do Rio de Janeiro
pois, —como bem accantuei nesse acto, mais
grave injustiça ou mais séria a,ccueação se
não podia declinar a uma corporação inteira
e contra a qual, peza-me dizer, ninguem pro-
testou.

Si. como é. facto incontestavel, eu vinha
encontrar essa dependencia da Alfandega sob
o descredito que o Jornal descreve na gazeti-
Ma, ao Governo cabe responsabilisar quem
pira isso concorreu, p da não me era dado de
improviso surprehendar e apurar o valor di
fraude das bagagens, dos despachos falsifica-
dos, dos desvios de rendas nos trapiches
fandegados, desamparados de fiscalisação
tempo em que o jogo dos bichos se exarcitava,
no mais apurado systema ao par do dever do
serviça aduaneiro, tal a convicção com que

• aquelle periodico o descreveu e aquella por-
taria n. 1 bem apraia, sem que essa na-

• prensa houvesse sido chamada á responsabi-
lida !e, tal qual eu esperava o conformo as
nossas leis facultam !

Antes de passar adeante, devo dizer:
Ninguem melhor do que o Sr. Ministro da

Fazenda sabe que o director das Rendas Pu-
blicas do Thesouro, a quem cabe a suprema-
cia fiscal desta como a (lia; demais alfaielegas e
qui) apresenta esto relatorio,tem permanecido
ilára do Thesouro, ou antes, de seu cargo, em
constantes e trabalhosas commissões fera da
Capital Federal e, portanto, lhe não cabe a
menor responsabilidade, que, tantas vezes.
aliás, se lhe pretende irrogar em publicações
varias da imprensa, (liaria, nesee mesmo Jor-
na l do Co ql2i>ereil), nassa ria:ctitha.

Tanto quanto me cabia providenciar, o
descrevem as netas doma data o as que ste-
colaram e constam dos Ddetins ; de sorte
que, Ca enaazelo regime!) franco do jog, do
bicho, que o Jornal do Conmercio denunciara,

• com deeciedito de nossa administraeão, stkia

giu um regimen disciplinar que quem quer
que seja o visitante da Alfandega do Rio
observará hoje, encontrando devidamente
uniformisado o aea pessoal de capatazias,
guardadas as portas dos armazens,os pateos e
sabidas de diversas dependencias aduaneiras
desapparecendo, portanto, os costumes então
em uso nas Capatazias da Alfan lega, sendo
que esse regimen de disciplina provocou pon-
derações acerca da necessidade de restabe-
lecer o uso das blusas e matriculas.

Ignorava o Jornal do Commercio, mas muito
bem sabe V. Ex., qual a somina de difficul-
dadas com que a administração lutava para
tudo providenciar de prompto, como era de
desejar, e ahi ficam, ou penso, expostas leal-
mente a minha conducta e acção.

Das fianças de capatazias c armazeris

Para as fianças dos responsaveis da Fa-
zenda Publica, qualquer que seja a classe a
que pertençam, thesoureiros, agadores, almo-
xarifes, administractadores, contadores, ren-
deiros, fieis de armazens, etc., desde a legis-
lação primitiva se estatuiram as regras das
garantias devidas á nação.

A lotação, isto é, a estimativa de taes res-
ponsabilidades se avaliava por épocas de-
terminadas, de sorte que uni triennio ou
quinquennio, um decennio mesmo constituia
elemento basic° de sua responsabilidade na
razão dos proventos auferidos dos cargos.

Ninguem ignora que, na Alfa.ndega do
Rio do Janeiro, actualmente, quando a sua
renda registra conto e cinco mil contos . an-
nuaes, na proporção relativa de sua impor-
tação internacional, confiada ás varias de-
pendencias, armazens,caes, deposites, etc., a
rosponsabilidacte de seus empregados se man-
tinha nos limites estabelecidos em épocas tão
afastadas.

D'alii vem a necessidade, que eu tive, de
pedir a V.Ex. a elevação das fianças desses
responsaveis, administrador e ajudante de
eap.tazias, fieis de armazem, nos termos in-
dicados no inou, officio de 10 de setembro,
n. 457, ao mesmo tempo em que, com refe-
rencia aos trapiches altandegados, por igual
estabelecia as normas de um regimen inteag.-
mente harmon'co com os interesses (Iscara;

•mie as apurações das fraudes pratic idas
vinham impor em obcdiencia ás leis adua-
neiras, e uru grande ensinamento se offe-
recia á consideração geral, no apuro dos
factos ()acorridos na Alrandega..

Encontrando o administrador das capa-
tazias com a fiança de 12:000$, estimada no
anno de 1886, e no valo de 4:000$, a do seu
ajudante, e a dos fieis de armazeua, instituida
em o anuo de 1862, no valor de 3:000$,
mandei proceder á nova lotação, attento o
desenvolvimento que tem tido o serviço da
repartição e o valor dos consideraveis dopo-
sitos a cargo de cada um desses responsaveis,
que não é mais certamente o do anno de
1862, quanto aos fieis, e o da 1886 quanto ao
adlninietrador das capatazias e seu ajudante.

No igimen desta alfandega, com refe-
rencia ao seu serviço de eap-itazias e armaze-
namento de mercadorias e, portanto, de
noma importação e coimarrcio intern tciono,l,
ha um Mau que eu 'iria sei explicar e V. Ex.
yae apreciar.

Quando, no anuo de 1860, a renda da AI-
Pandega era apenas de 2'2.000:000$, eram 18
os fieis de armazem; no anno d3 1876, quanto
rendia 38.000:1400$, contava 20 fieis de ar-
mazem ; no armo, porém, de 1895, quando
rendeu 105.000:000$, tem apenas 16 fieis de
armazem.

'Qual a orientação que presidia a tal reorga-
nisação ou moliticação do serviço aduaneiro,
é difficil de se dizer, ainda mesmo que se pre-
tend justificir com a creação dos trapiches

lfandegados, em numero de 24 hoje, ou com
pasqage . n de uma parte daquelle serviço

para as Doem de Pedro 2', depois revertido á
Alfandega.

Os trapiches alfandegados, corno ninguem
ignora, são destinados ao recebia cato das
mercadorias das tabAlas O o II, outi dara de-
nominadas — ns. 6 e 7 — conforme o aguia-
mento de 19 de setembro de 1860, das inflam-

maveis e corrosivas, das de facil classificação
e qualificação, do despacho sobre agua, em
geral.

Jamais se concebeu que mercadorias dé
armazem, propriamente ditas, cuja guarda,
conservação e detidas conferencias (l s e 2')
reclamam todo o escrupulo fiscal, fossem ad-
mittidas em depositos estranhos á Alfandeera,
e, conseguintemente, se poderia admittir que,
desenvolvendo-se em tão larga escala a con-
cessão de trapiches para as mercadorias da-
quellas classes, isto contra a expressa opinião
da inspectoria, se fossem restringindo os
deposites na Alfandegi, de modo tão nota.vel,
esquecendo se de que as alterações das tarifas
e seus valores officiaes, sobre os quaes se cal-
culam as armazenagens, desfalcavam sobre-
modo uma somma consideravel da receita
aduaneira, dando vida á exploração mercan-
til ou industrial que esses trapiches insti-
baiana dificultando-se profundamente a ac-
ção fiscal, a ponto de abandonal-os quasi á
discrição e criterio de seus concessionarios e
zelo de serventes de capatazias, os denomi-
nados ajudantes de conferentes!

A estatistica da navegação de longo curso,
registrada na Alfandega do Rio de Janeiro e
o valor de seu commercio internacional offere-
cem curiosos dados, que não admittem con-
testa,ção e vão consignados no Bolesini n. 15,
de 15 de agosto já DAM ido.

A creação ou concessão desses trapiches
alfandegados, como já acima claramente ex-
pliquei, vinha subdividir a acção da. Alfafa
dega, na razão da reaucçãa constante de seu
pessoal, de modo a annullar todo o esforço
dispensado e a iiggravação dos tributos que
as nossas tarifas registram e as leis subsi-
diarias consignam sobre este ou aquelle ramo
de cominarei° internacional.

Não houvesse a Alfandega do Rio de Ja-
neiro mantido, desde tempoa remotos, um
unico exclusivo armazem de bagagem, com
todo o serviço a cargo de um conferente e de
um fiel de armazem, e certamente não se
deploraria hoje o enorme desvio da renda
dessi origem, em que distinctos funccionarios
silo envolvidos em tão grave responsabili-
dade.

A navegação do longo curso duplicava, o
commercio internacional também, os impostos
se aggravavam, coincidindo com a creação de
novos trapiches alfandegados ; mas os recur-
sos fiscaes se restringiam quanto ao seu pes-
soal e aos recursos raateriaes, conforme pro-
vei na conferencia de 15 de agosto, no The-
sourn Federal.

Esta é que é a verdade, que o estudo dos
factos me faz dizer sem embargos, no intuito
de habilitar o Governo e o Congresso a re-
solverem o que entenderem conveniente.

(Continica)

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 10 de abril de 1897

Do Sr . director:
A's Alfandegas :

Do Rio de Janeiro :
Declara que o Sr. ministro da Fazenda

negou provimento ao recurso interposto por
Hess & Huber, do acto dessa repartição que
os multou na quantia de 1:000$,por haverem
subinettido a despacho duas caixas contendo
rolhas de estanho com distico em fra,ncez, o
que indica serem as mesmas destinadas a
fazer passirem preparados nacionaes por
estrangeiros, e ordenou o confisco das refe-
ridas caixas, do amolai° com o art. 20 da lei
do actual orçamento.

A' mesma:
Communica ter o Sr. ministro da Fazenda

resolvido conceder isenção de direitos de
consumo para os volumes contendo objectos
e confecções destinados à Casa de S. José desta
Ca pital.

Do Pará:	 -
Declara haver o Sr. ministro da Fazenda

negado provimento ao recurso interposto por
Singlehurst Bracklehurst & Comp. da decisão
dessa inspectoria, que sujeitou ás formali-
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dados dos arts. 544 e 545 da Consolida(:(7o a
baldeação do vapor rametvnsr para o Graa-
panar, ambos inal azes, de marc idorias vindas
da America do Norte can) dastino ao Mara-
nhão; atten lendo a que o afluindo acto está
perfeitamente baseado no art. 4' § 3 das
in.strucianes de 4 de maio de 1870, as quites
não irtplicam com o ficec . itu do decreta de 4
de maio de 187.?. referente ao privilegio do
paquetes transatlantaais, cujos capitães riram
dispensados de assignar terra) de responsa-
bilidade.

Da Ceará:
Declara haver o Sr. ministro da Fazenda

antorisado o Arsenal de Guerra do Estado do
Perraimbuco a fazer o fornecimento de ar» a-
mento o muniçõPs para os guardas re-
partição, contornos solicita.ção da mesma.

Do Pernambuco:
Declaro que o Sr. ministro da Fazenda ap-

provou o acto desta directoria que. por tele-
gramma., autorisou essa alfandega a con-
sentir no despacho, livre de direitos. do ma-
terial importado pela 11 ' o» Jon l'eleyraplt
Company, limited, para o seu vapor Vidring,
mediante caução que será. levantada apos o
preenchimento das tormalid ides legaes, e re-
commendou que seja obaarvado á dita com-
panhia que taes farrnalidades devem sai'
respeitadas no tampo e anpetente, afim de
evitar que, sob a presaão das cireuinstanciaa,
provocadas pela sua nagligencia, solicito fa-
vores dessa natureza.

De	 :
Daclara que o Sr. ministro da Guerra

communicou haver expeilaln matam á Inten•
danei& da Guerra, para fornecer armas e
munições a essa reputa:1o, que deve infor-
mar si já recebeu t 1 forneci•nento.

—A' Recebedoria da Capital Federal:
Daclara que o Sr. ministra da Fazenda re-

solveu dar provitnento ao raaurso interposto
por Victor Ualaen d er & Comp., socios compo-
nentes da extincta ri rrn Max Nothinann St
Com p . ,da deaiaãa dessa recebeiloria,q tia oS su•
jeitou a laivo imposta de industrias e p• ,f1ssai s
e mais a multa do ar.. 2G a; 2 . ri ) deareto
ti. 9.870, de 2? de finereiro de 188, por se
terem e Oahalecid saia R inscripção para o
pagamento dn (i "i . ' ) 1 tfl sto; atira d e ser
annullaito esse ;t a to em todas os seu s Irei tos.
porquanto. não tareio havido sjlniçiio de eon-
tia uidaile c anularei:11 entro a ex tineta firma.
Max Nothmann & Comp. e a roa )(Tente, a
especie nã ) esta campadiendida na dispo.sição
do artigo supracitado, :uru; simll na do §
do art. .10, sendo, pois, una ca so de transfe-
roacia e não do lançament).

--
Thesouro Federal—Directoria (bis Rendas

Public is — Rio de Janeiro, 3) de abril
do 1897.

Sr. d irector da Receliadoria da Capital Fe-
deral—Communico-vos q no o Sr. Ministro da
Fazenda,. attenta a necessidade de assegurar
tanto quanto possivel a ar recadação doa iin-
pastos de consumo do fumo e do bebidas, re-
gulados pelos decreto; ns. 2.42)0 2.4?1, do
31 de dez . mbro ultimo, resolveu, por d•spa-
eito do 20 do c•rrente, adoptar as saguintes
medalaa propostas por esta directoria:

1. Dividir a Capital Federal em 33 sec-
ções e a cidade de Nitheroy em ires.

2.- Nomear os einpregados deste Ministario
constantes da inclusa relação, para exiircer
as respectiaasfuncções de iiscaes (ora das
horas do expediente e seio prejuizo do servko
publico.

Os flseaes seccinirtes funacionarão indep a n-
dentes dos especiam auxiliando-os no serviço
e prestando a essa directoria o concurso gila
fa • reclamado a bem doa interesses figa:toa,
sem preterição do expatiente das repartições
a que pertencerem.

Por essa funciaio extraordinaria lhes e abo-
nada, a l em de 59 "/„ das multas provenientes
de sua flscalisação que forem arracadadaa,
tuna quota da porcentagarn de 5 	 da renda

Incumbe-lhes tarribian a fisc di gna° dos bi-
lhetes de loteria, na fOrina do art. 20 do de-
creto ri. 2.418, de 29 de dazembro do anila
lindo, assim c imo a do que trata o art. 20

paragrapho unico da lei n. 42.8, de 10 do
mesmo mez e anno, procedendo de acordo
com as diaposiçõas ali! consignadas.

Com ai lindo-vos a direcção do serviço, vos
.‘abe expelir as instritações que reputardes
nacessarias para sua reaularidiCe e ex .cução,

Corno distribuir 03 tI scies pelas tio-
n'emites secções.

As vagas que s darem no quadro extra-
ordinario doverão sia . preenchidas por de-
siga:tção vossa com pprovação desta di•
rectoria.

Saud . ) o fraternid ide — L. R. Cacalcadti
de Albare,..lue.

D. CANTAI, FEDF.R it.

P sm.,(Zo

Rijas: Mercado, Visconde Itaborally, Pri-
m&ro de Março, Consallieiro Saraiva, Cande-
laria e Csirino.

Travessas: Tinoco, Conselheira Saraiva e
Cominarei°.

Beca s: Bragança, Barbeiro e Carmo.
Ladeira de S. Bento.
Praças: Quinze de Novembro, Marinhas e

Mercado.
semTo

Ruas: Andradas, Gonçalves Dias, Ourives,
Urriguayatia e Quitan ta.

Travessas: Oliveira e Rosario.
Praça do General Ozorio.
Largo do Rosario.

3 . see;.,:o
Ruas: Ouvidor. R a:3.cl° e llosaicia.
Beccos: Lapa. Bom Jems, Cancell e Fisco.
Travessa. do Ouvidor.

-1' sree,To
Ruas: General Camara, Senhor dos Passos

e :\ I fa ndega..
Travessas: Dias da Costa e S Damingos.
Largo de S. Domingos.

5.
Ruas : Tine iphito Ottoni, Visc-mde de In-

hanina, Reno liatir»s, S. Rent) e Mania; [Id.
Travessa de Santa Rita.
largo do Santa Rita.

6' Seeetil)
Ruas : S. Pedro, Caral o rino, (amarai

Gionea Carneiro, S. Jorge o Regente.
Li leira da Medre do Deus.
Escadinhaa	 Vallonao.
Morro do Vallonga.

7 . sere(7O
Ruas : Mareeltal Floriam), Loopriblina,

Nuncio, Sacramento, Luiz de Cainars e Souz
Franco.

Travessas : Balias Artes. S. Francisco de
Paula e Escola Polytechnica..

Largo de S. Francisco de Paula.
gerrõl)

Ruas : Seta da Setembro, S. Francisco da
Assis, Trem, Misericardia, I/. Mano 1 e
Clapp.

Travessas : Paço, Nativid ide, D. Manoel o
Dr. Costa Velho.

Beccos: Fidalga, Mu sina. Guindaste, Moura,
Batalha, Theatro o Ferreiros.

Ladeira da Miseric infla.
Largos : alaurit, Batalha e Mi-ericor lia.

9 . Ve17
Ruas : Assembléa, S. José, Castollo, Coto-

velo, Trese de Maio, Sarvolor Dantas, Barão
S. Gonçalo e Santo AntonO.

Travessa S. Sebastião.
Beccos : Ca.yrú o Manoel do Carvalho.
La leiras : Castella, Seminal ) e Senador

Dantas.
Largo da Assembléa.

10 ge(..,,,7o
Ruas : Evaristo da Veiga. Ajuda, Visconde

de Maranguape, Arcos, Marrecas, Luiz de
Vasconcellos e Passeio.

Travessas : Marques de Carvalho, Santa
Luzia e Mala.

Praça de D. Constança.
Praia de Santa Luzia.

II' sect.,7o
Ruas : Prainha, S. Fráncisc ) da Prainha,

Pe Ira do Sal, Milito Grosso. Jogo da Bula.
Adro de S. Francisco e Funda.

Travessas : M lato Gr ,sso, Sereno, Moura
e Cunha Mattos.

Ileceaa : (loto, João José. Sem S thida e
Escadinhas da Conceição.

Ladaira da Conceição.
12' secy,7.)

Ruas : Sa tale, Caell)o do Caatro. Pimpo-
sito, ia . nselheird Zte!),trias, Monta, Harmo-
nia e Seganda.

Beeco das Escadinhas.
I,a leira Foliara° Nery
Morro da .8 tule.
Praças : Vinto o Oito de Satembr ) e Mu-

nicipal.
l. seeçõo

Ruas : João Alvares, Livratnento, Gani-
1 aa. liarão da (Samboa. S Irpa Pirou, Cilia°,
Santo Christo o D. Joaquina.

Traves sa, : Mangueiras e Leonardo.
Beccos : Mendonça e Escadinhas do Livra-

mento.
Ladeiras : João Homem, Liame -do o

Mendonça.
Praça, de S into Christo.
Ilhas : Moças e Melõas.11.. se, • ce7 )

Rezande, Senador Ber-
nardo de Vasaorrellos, Paula alattos. Paraiso,
Neves, Oecident il. Progresso, Pot rapolis,
Oriente. Fluminense o Francisco afuratori.

Travessas: Bandeira, Torres e Senado.
Labitas: Nossa Senhora da.a Neve.: o Se-

na to.
Praça D. Adorna.

15- aceaao
Ruas: Lavradio, Constitua-5o. Relação,

Nova da Alfindega. Vi amndo do Rio Branco,
Silva 1 irdini e Luiz Gattri.

li Peci) da enloira.
Praça Tiradentea

/6 , .seaaa,
Ruas: .\ lu-dil a to, Costa liamos, Silva Ma-

nuel, Monte Alegro, FranaHai de Andrade,
Augusta, Victoria, Curvello, Marinho Lagoi-
nhas, Cnrriat de sa. Io:it t Gu'in traias,
ve ra. Roa iria. Tri rimada). -1 ir miqnm 1 hos, M rua,
Constante Jardim. Aprazivel o

Tra vossas: Bandeira. Rity Filho, CWquita
e Melai.

Ladeiras: Meirellea Cat.ro e Santa Tho-
reza .

Rui;: lat ain de Par itia;eaciaa, Frei Ca-
neca. Estaabi de Si.: Fretes, Castro, Visaon-
doa a 1 Pi rasiflm1 a ra e Parei ra Franco.

Praça da Republiaa.
geerro

Ruas: C:0.111116y,	 ellialiorra, C iro-
fina Rey t ner. Galar-nal:a, Cr) iliu. Dr. Agrai,
Eliona de .a l inaida.. hialina. (termal i lida,
Emitia Guimarães. loãa Ventura, Flivesta,
Gomai 1 vea. Jea ai ti ti lomba. Jose II amardino,
JosO da Alanear, Lura.
de Paiva, Valença, Vista Alegre, ltapirú e
Navarro.

Travessa' : Vista Alegra, Navarro, Dr.
Agra e Ma n a ta .

Beco do Salgueiao.
Ladeira lo Vianna.

l9Rima: Barão deS'ert..':: .ri7o°, Bispo. ji r.ic• de
Itapeaipa. Conselheiro Sampaio Vianna, Con-
salhaira Barras. Caminito do Miran. Dr. Cos-
ta Ferraz. D. Eugeni a . Estreita, S. Frade-
rica. s. Deniz, Faria, Luiz. laurindo Rabello,
Major Fra itas, Mala José. Malvino Reis,

hl Prazeres, Santa Alexandrina,
Santo Alfredo San) t is Rodrialles, 5. Robert°,
S. Luiz, S. Claielio o S. Carlos.

T rav ssas : Paz. Lua S. Carlos, Santos
Ito Irignes, C-	 i tai e . fim Cum prido.

Largo do Ra) Comprai.)
Ittata: Dr. Joaquim Silva., Lm I. Conse-

lheiro Movas e Valles. Gloria, Luiza,
cipre de Divaão Salgado, Taylor, Paranaeua,
Conde de Lag,e, Cattate. Benjamin Constant,
Rusaell, san o Amaro. Santa Chlatina. Dento
Lisboa. Peili .o .1merico, Princoza Irnaarial,
Rti .9.0 de Guaratiba. Ferreira Vil tina. ;',orréa
Dutra. silaeira alartina. Dons. de 11-zemhro,
Buarque de Vacado, Ca.avalbo (fio S ). Mar-
Traz i de Saiii%. Silva. Ilenriquo dr) 5:.1, Al-
mirantes Tamari a•ra, Pinheiro e Fialho.

waaaesa l a: Cesaana, Alico, Santa. Cht•
Darão de Guu.ratilat e Carlos de Sá.

DIVISÃO
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Bacocos! Impertio, Carmelitas e Rio.
Ladeiras: Durão, Gloria e Russell.
Praças: Gloria e Duque de Caxias.
Praias: Lapa e Flamengo.

• 21 seeção
Ruas: Larangeiras, Ipyranga, Roso, Pais-

sandia Nery Ferreira, Martins Ribeiro, Perei-
ra da Silva, Passos, Manoel, Leite Leal, Alice,
Cardoso Junior, Leão, Senador octaviano, Al-
liança, Ascurra, Conde de Blependy, Indiana,
Marquez Abrantes, Nova Guanabara, Pie-
dade, Senador Correia, Senador Vergueiros,
Cruz Lima, Barão de Flamengo, Itamby, D.
Anna, Farani, Marquez de Olinda, Mundo
Nova, D. Carlota, Coramandante Tamborim,
Assumpção, Gene -ai Severiano, Passagem,
ltapernirim, Evoneas e Guanabara.	 •

• Travessas: Paraná, Silva, S. Domingos e
Figueiredo.

Largos: S. Salvador e Boti
Praça: Ferreira Vianna.
Ladeiras: Guararapes e Serro-Corá.
Praias: Botafogo e Saudade,

22" .ecçao
Ruas : Assis Bueno, Andrade Figueira,

Barroso, Bernardo de Vasconcellos, Com-
mendador Oliveira, Conde de 'rajá., Christo-
vão Monteiro, D Marciana, D. Coralina. D.
Marianna, Dezenove de Fevereiro, Delphino,
Dr. Dias Ferreira, D. Castorina, D. Emma,
D. Laura, Duque Estrada, Elvira Machad
Stella, Fernandes Guimarães, General Poly-
doro, Honorina, Humayta, Henrique, [tororó,
Jardim Boiante°, Lopes Quintas, Lombas Va-
lentinas, Marquez de S. Vicente, Martins
Ferreiro, Matriz, Macedo Sobrinho, N S. da
Copacabana, Oliveira Fausto, Palmetras.Pao,
Pinheiro Guimarães, Polyxena, Real Gran-
deza, S. Clemente, S. Manoel, S. João Ba-
ptista, Sorocaba, Salvaaor Correia, Tonelero,
Todos os Santos, Thereza Guimarães, Vis-
conde de Silva, Visconde de Caravanas, Vo-
luntarios da Patria e Villa Rica.

Travessas: Fernandes, Floresta, Marques,
Popa, Santa Margarida e Miranda.

Beceo do Leandro.
Estrada da Gavea.
Praias: Copacabana, Fonte da Saudade,

Carriço, Pinto e Restinga.
23a secção

Ruas: Affonso Celso, Pinto, Vidal de Ne-
greiros, Mariano Procopio, Barão de Algra,
Monte Alverne, Attilia, Capitão Senna, Ccn-
selheiro Leonardo, Barros Sobrinho, Conse-
lheiro João Cardoso, Saldanha Marinho, Se-
nador Pompeu, Barão de S. Falia, Visconde
da Gavea, Dr. João Ricardo, Mareilio Dias,
Cajueiros, Costa Barros. Carlos Gomes, Dr. Pi-
ragibe, Miguel Sayão, D. Rosa, D. Arma
Mascarenhas, Major Pinto Sayão, Noern ia,
Sára, Providencia, America, D. Josephina,
Dr. Nabuco de Freitas, General Pedra, Ores-
tes, D. Lucia, Senador Euzsbio e João Cae-
tano.

Travessas: Coronel Julião,Partillia3, Aguiar,
S. Diogo, D.Felicidade,Souza Pinto, Pinheiro,
Boa Vista, Carneiro Leão, Capitão Senna,
Bento Teixeira e Silva. Bayão.

Ladeiras: Faria e Barroso.
Morro da Providencia.

• •	 24 seeç-o
Ruas: A Ica.nta,ro., Barão de Capo.nerna, Com-

'mandante Maurity, D. Julia, Laura de Araujo,
Dr. Rodrigues dos Santos, Dr. Souza Neves,
D. Minorvi na, General Caldwell, João Pereira,
Marquez de Pombal, Machado Coelho, Nova
de S. Leopoldo, Nova do Aleantara, Presi-
dente Barroso, Pinto do Azevedo, Sant'Anna,
Santa Maria, S. Martinho, Dr. Carmo Natio,
Dr. Pedro Ro Irigties, Senhor de Mattosinhos,
Thomaz Rabollo, Visconde do Sapuca.hy, Vis-
rolai° de Duprat, Visconde de Mima e Dr.
Mesquita Junior.

Travessas: Barbosa., D. Rosa, D. Elisa. Cas-
torina Pires, Guedes, Lopes, Onze de Maio e
Pedregaes.

secção
Ruas: Antonio dos S taitos, Araujos, Aguiar,

Alzira Brandão, Alegre, Açule, Alves Brito,
Amelia, Artistas, Amavel, Avenida, S. Sok-
vialor„.avenida Carneiro, Boulevard, Viu te
Oito e Seterrhbrd, Balla de S. Luiz, Boa Vista,
Rirão de Cotegipe,Ba,..ão do Amazonas, Barão

• do Pilar, Coronel Silva Telles, Dr. Ferreirik

Pontes, Barão de Pirassinunp..,a, Barão de São
Francisco Filho, Barão de Mesquita, Bezerra
de Menezes, Babylonia, Conde do Bornfim,
Casca.tinlia, Cachoeira da Tijuca, Costa Pe-
reira, Club Athletico, Conde de Figueiredo,
D. Bibiana, D. Elisa, D. Rita, D. Alice,
D. Florinda, D. Leopoldina, D. Maria, D. C a
colina, D. Laura, Desembargador Ilidro, Du-
que de Caxias, Delfim., D. Affonso. Duquesa
de Bragança, Estrada Velha da Tijuca, Es-
trada Nova da Tijuca e Visconde de Uru-
guay.

Ladeira Gavea Pequena da Tij uca.
Travessas: Boa Vista, Bambina, Carainha,

D. Affonso e Major Avila.
26 , secção

Ruas: Conselheiro Costa Pereira, Conse-
lheiro Paranagua,Conselheiro Salgado Zenha,
Coaselheiro Autran, Estevão, Felippe Ca-
marão, Gonzaga Bastos, Garibaldi. Gomes
Braga, Jorge Rudge, Leopoldo, Luiz Barbosa,'
Maxwell,Moura Brito, Gratidão. Major Avila,
Maria Souza, Netto Teixeira, Oito de Dezem-
bro, Outeiro, Pinto de Figueiredo, Bom Pas-
tor, Pereira Nunes, Pinto Guedes, Patroa°.
chino, Pereira de Siqueira, Paula Brito, Pos-
solo, Rademaker, Rufino de Almeida, Ribeiro
Guimarães, Souza Franco, Santo Henrique,
Santa Carolina, Santo Agostinho, S. Raphael,
Soares Filho, S. Miguel, Senador Corrêa de
Oliveira, Senador Corrêa., Senador Nabuco,
Souza Cruz, S. Justino, Saude, Silva Guima-
rães, Serra do Andarahy, Teixeira Leite,
Torres Homem, Theodoro da Silva, Thornaz
Coelho, Visconde de Abaeté, Vasconcellos, Vis-
conde de Itamaraty,Visconde de Santa babel,
Visconde de S. Vicente, Vinte e Oito de Se-
tembro e Dezoito de Dezembro.

Largo de S. João.
Ladeira Feliz Lembrança.
Praça Sete de Março.
Travessas: Patrocinio, Universidade e Soa-

res da Costa.
27. seeçao

Ruas: S. Fran iisco Xavier, Ilialdoek Lobo,
S. Christovão, Miguel de Frias, Boulevard
de S. Christovão, Fonseca Lima, Lopes de
Souza, Barcellus, Francisco Eugenio, Oli-
veira F nisto, Pedro Ivo, Coronel Figueira de
Mello, C ira,ultorio, Mello e Souza, Corturne,
Escoba.r, Santos Lima, Igrejinha, Vinte cinco
de Março, Fonseca Telles, Mineira, Emeren-
ciana, Caixa d'Agua., Duque de SaXe, José
Eugenio, Parahyba, Souto. B irão de Ibitu-
runa, Mattos', Cruz, Barão do Iguatemy,
Nova de S. 'oão, Baral de Ubi, S. Valentirn,
Mariz e Barros, Almirante Maria.th, Clbido,
Dr. &Minha da Gama, Fons)ca, Fraga,
Frohchs, Minas Geraes, Pereira de Almeida,
Parque, Santa Amalia, Souza Pinto, Santos
Mello, Soledade, General Bruce, Pão Ferro,
Bonallm, Lima Birras, Cornelio, D. Candida,
Industrial e Sergipe.

Travessas: Flores, alatina, Sauna, Angus.
lura, Dr. Araujo, S. Vicente de Paula, D. Ca-
tharina, S. Salvador, Sinta Luzia, Piauhy,
Filgueira, Ida. Figueira de Mallo, Miguel de
Frias, Bastos, Fonseca Lima, Capitão Barrão,
Coronal Souza Valente e Souza Dantas.

Becco do Motta.
Praias: S. Christovão, Lazaros e Pal-

meiras.
Pr ças. Igrejinha e Lazaros.
Campa de S. Christovão.

28. secção
Ruas: Alegria, Jockey Club, S. Luiz Gon-

zaga, General Argolo, D. Anna Nery (até a
rua Flack), Cavalcanti, João Ito trigues, Dr.
Garnier. D. Anna, Guimarães, Tavares Fer-
reira, Vieira Souto, Visemde d,i Porto Ale-
gre, Guimarães, D. Sophia. Alie, D. Ida,
José Felix, Flack. Boa Vista, Dr. Lino Tei-
xeira, Ignez. Silva Rego, Braulio Cordeiro,
Conselheiro Mayrink, Major Luchon,S tor
Alencar, S. Januario. Abilia, Alves Montes,
Amelia, Barão Nogueira da G ima, Coronel
Cabrita. Carneiro de Campos,Bella de S. João,
João Clemente, Argentina, Pereira Lapas,
Avila, Capitão Falia, Nora • Gtiny Coruja, Ca-
ridade, Firmo de Moura, Vieira Buono, Dona
Anna., General Samp lio, Tavares Guerra, Ge-
neral Gurjão, actiustria, Figueira Jaguaribe,
Gonçalves Henrique Dias, S. João, General
Bento Gonçalves, Dias da Silva, Dr. Jesuino,

D. Guilhermina, Chaves de Faria, D. Carlos,
I). Clara, Esperança, Emancipação, Honorina,
Imperial Quinta, Manieta, Major Fonseca,
Ouro, Oitava, Progresso, Pedreira Imperial,
Paulo e Silva, Principe do Grão Pará, Pri-
meira, Quinta da Boa Vista. Quarta, Sexta,
Segunda, Santa Anua, Quinta, Setima,, Tei-
xeira Junior, Tuyuty, Troa Boccas, Terceira',
Umbnlina. Vianna, Villela, Estrada Velha. da
Pavuna, Porto de Inhaúma, Mareauinho, Es-
trada da Penha (até o campo do Bomsuccesso),
Caminho do Bomsuccesso, Estrada da Fre-
g (Mia e Bernfica.

Travessas: Alice, Ayres Pinto, Alegria,
Costa Guimarães, Vianna e Ricardo Ma-
chado.

Ladeira de S. Januario.
Becco do Libaral.
Praças: Visconde do Rio Branco e General

Pinto Peixoto.
Praias: Caja, Retiro Saudoso, Pequena e

Grande.
29. secção

Ruas: Azamor, Alvaro, Augusta, Anisio,
Atinidaban. Carolina Saltos, Adriana, Ade-
lia, Amelia, Alto, Barão do Bom Retiro,
Boa Vista, Baila, Baroneza de Uru-
gtiayana, Borges, Borges Monteiro, Curupai-
ty, Cachamby, Cardoso, Conselheiro Agos-
tinho, Conselheiro Bonifacio, Conselheiro
Ferraz, Conselheiro Jobino Claudina., Con-
stança Teixeira, Dr. Joaquim Meyer, Dias da
Silva, Duque Estrada Meyer, D. Adelaide,
Dr. Araujo Leitão, D. Romana, D. Francisca,
Dr. Silva Rabello, D. Pedro, Dr. Lins de
Vasconcellos, D. Clara, D. Laura, Dr. Dias
da Cruz, Dr. Pa.dilha, Elvira, Ermelinda,
D. Antonia, Etelvina„ Esperança, Eugenia,
Engenho de Dentro, Eulina,Fabro, Fortunato
de Brito, F rriandes (Todos os Santo), Feia
nandes (Caxamby), Grão Pará, General Bele-
garde, Getulio Goyaz, Henri ítie Scheid, Ho-
nono, Izolina, Jaeintho, Livramento, Laura,
Leal, Lopes Cruz, Minas, Manoela Barbosa,
Medi na, Maga I hães,Couto, Maxan hão, Moreira,
Mathew, Moura, Major Ma.sc irenhas, Santa
Anua, Magdalena,Nierneyer, Naz ireth, N. S.
das Dares, Nova, Oliveira, Pelotas, Padre
Januario, D. Pe Iro, Piauhy, S. Pauto,
Santos, S. Gabriel, Saloaquim, Silva Mourão,
Sau .lade, Silva, Souza Barros, Thereza, Te-
nente França, Tenente Costa, Visconde de
Tocantins, Visconde de Santa Cruz, Wen-
ceslão, Z 'ferina, Zeferino e Pillares.

Travess n s: Cabuça, Conselheiro Jasa Boni-
facio e Matriz.

E atrada de Santa Cruz.
Serra do Matheus.
Praça Botafogo.

30.' Secção
Ruas: Propicia, Pedro Alvares Cabral,

Souza Barros, Soares, S. João, Padilha, Se-
nidor Jaguarihe, Souto Carvalho, S. Felippe, -
S. João Cachambú, Torres Sobrinho, Valeu-
tim Fonseca, Vieira da Silva, Viuva Cl vudio,
Victor Meirelles, Vinte e Quatro de Maio,
Alice de Figueiredo, Alzira Valdetaro, Anto-
nio Garcia, Alice, Arma Bar .osa, Angelica,
Antonio de Pa.dua, Baronesa, Bento Goaçal-
vez (outr'oca Carolina). Baila Vista, Bitten-
court da Silva, Bareellona, Balame°, Capita-
lino, Conselheiro Magalhães Castro,Cei queira
Lima, D. Clara de Barros, Christovão Co-
lombo. Carolina Mayer, Carlos Gomas, Dr.
Costa Lobo, Dr. Peçanha da Silva, D. Anna
Navy, (da rua Flack em diante) Dons de
Maio, Engenho Novo, Flack, Francisco Ma-
noel. Figueira, Fernandes (Engenho Novo),
Ferreira Nobre, Figueiredo, Gregorio Neves,
General Carvalho, Gonçalves. Gattemberg,
Guirna.rães, Grunewall , (atuou, Gloria,
HenriqUo Dias, Ida, Irnmaculada Conceição,
Imperial, James Muller, Leopal tina, larcidio
latg a Mangueira, Martins Lago, Major Su-
ehow, Marques Leão, Marnel Fernandes,
Mau , Manoel Alves, Miguel Angelo, Mi-
guel Cervantes, Nova Balla Vista, Ortigã,),
Olaria, Paina Parnploria, Pinto, Pinheiro e
Pers-verança.

Praça— N ossa, Senhora da Conceição.
31 secção

Ruas : Amazonas, José dos R as, Engen'ao
do Dantro, Vinte e Cinco de Março, Manoel
Victorino, Goyaz (da estação do Engenho do
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Dentro a Cascadura). Pedreira, Nova de São
Pedro, Com mondador Telles, Andrade Bastos,
Dr. Partilha, e todas as ruas situadas entre
estas.

Estradas : de Santa Cruz (doa Palres a
Cascadura), Nova da Pavuna e Engenho do
NI dto, e todas as ruas situadas entre estas.

.?2 secç.,75
• Ruas : Vicente de Carvalho, Estrada da
Pa ymna, largo (1 Pavuna, Rio das Pedras,
Sapé, Estrada do Portella, Sap)vmba, Es-
trada de S. Pedro de Alcatitara, Nazareih,
porto de Maria Angú, Fazenda Crande, São
Bernardo, largo da Freguezia, largo da
Penha, campo do Braz de Pinna, Bica, Ma-
cacos, porto do Irajá, estrada do Porto Velho,
estrada do Engenho da Pedra, Engenho da
Pedra, Areal, rua do Campinbo, Lopes, Maria
Lopes e Doolingos Lopes.

Largo do Campinho, estrada do Marnhal,
R ingel estra Ia de Santa Cruz (do largo do
Campinho ao Realengo) estação do Meduroira.

Becco do Pereira.
secedo

Fregnezias : de Campo Grande, Jacaré-
paguO. Uuaratiba, curato de Santa Cruz e
Sepotiba.

DiVISÃO DA CIDADE DE NITIIEROY, ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

1 seceito
Ruas : Visconde do Rio Branco, Uruguay,

Itaboralry, Barão do Amazonas. Visoonde d.e
Sepetiba., Armação, Villagran Cabrita, Barão
do Maná, S. Diogo, Santa Clara. S. Carlos,
Souza Framco, Fonseca Ramos, Ma.rquez de
Caxias, Marechal Wodoro S. João, S. Pedro,
Coronel Gomes Machado, Conceição, Dr. Ce-
lestino, S. José, S. Leopoldo o Quinze de
Novembro

Travessas : Pedreira e Maurity.
Praça, Santo Alexandre:
Largos : S. João e Mernoria.
Avenida,  Floresta.

21 seceill,
Runs : General Andrade Neves, Capitão-

Mói'. s. Sebastião, S. Luiz, Guarany, Co-
ronel Tamarindo, General (M-irio, koé Bo-
nirsc'o, Passo da PM ria. Presidenl.e polui-
riam Tiradentes, Roa Viagem, Presidente
Pedreira, Magna-nela, Formosa, Auroa,
Coronel Moreira resar. Cabral, Gavião Pei-
xoto, Mendes de st, Constituição. holopon-
dencia, Aindamação, S 'ração. Fundador, Re-
goneração, Legisladores, Mariz e Barros,
Estado do Sá. Cruze;ro, Stnta Bibiana, Re-
conhecimento, Santa Rosa, Brasilia, Concias,
Martins. Atalaia, Boa Vista, Desembargador
Lima Castro, Calumbit e. Marquez do Paraná.

Travessas:Capitão-mói* Wesiando. Mem de
S. Barros, Santos Moreira, Sant t Rosa e Boa
Vista.

Beccos: Corrêa, Santa Rom. e Cortume.
Largos : S. Domingos e Rosario.
Ladeira do Colegio.
Praias Flechas e Icarally.

31) seeelfo
Ruas: S. Lonrenço, Indigena, Silveira (la

Motta., Boa Vista, Soledade, Alameda de
S. Boaventura, S. João, Santo Antonio,
S. Januario. S. Jose. Rodadas, Santa Anna,
Engenhon, General Castrioto, Ma.ruhy Gran-
de, Guimarães Junior, Dr. March e Colori).

Travessas: Silva, Indigena, ladeira de São
Lourenço, Silveira da Motta, Piedade, Bom-
fim, Baroneza, Cypreste, S.Januario, Pro-
gresso, Cunha, Primeira, Segunda e Terceira
de Santa Anna.

Beccos: Primeira travessa de Santa Anna,
Vianna.

Estradas: Neves e Velha de Maruhy.
Largos : S. Lourenço o Barreto.
Calçada de Santa Anna.
Portos: Coque;ros e Meyer.
Ladeira do S. Lourenço .
Praia Maruhy.

--
RELAÇÃO D03 ElsCAES SECCIONAES

Capital Federal

Arthur Eugenio dos Santos Lima, 2' es-
cripturario do Thesouro Federal;

Antonio Gonçalves Gomes da Silva, 1° es-
cripturario do Thesouro Federal;

Adolpho Duarte de Souza, 4' escripturario
do Thesouro Federal;

Ant 'aio Vicente (lurgel •lo Amaral, .1' os-
cripturario da ReeboiOria:

Ant inio Feredra Pinto da Silva, 3' escri-
pturario da Itee.'bedoria;

Antonio Salles, secretario da extincta esta-
tistica do Cetrá,addido á Directoria das Ren-
das;

Anisio Amaro Pereira e SollZa, 3" °seri
pturai io da Recebedora;

Albarto rio Alencastro Autran, 2^ esc'iptu-
rario	 Itecebrdoroa;

Carlos Daniel de DJUS, fiel do thesoureiro
da Recebedoria;

AntoriO Eduardo Lennhoff Brito, 	 escri-
pturario la Alfandega do Rio do Janeiro;

Delfim Moreira da Silva, amanuense da ex-
tineta est distica da Capital, addido á Dire-
copia das Rendas;

Eugenio Marques da Silva, 2^ esoriptura-
rio (Ia Reesbedoria;

Euzebio Luiz Gomes da Silva, 3' escri-
pturario da Recsbedoria;

Francisco dos Santos Marques, 2° escriptu-
rario (lo Thesouro Federal;

Henrique Eugenio Tavares, 1 4 escriptu-
rario da Recebedoria;

Hermano Burity, amanuense da extincta
secção de estatistica, addido á Directoria das
Rendas;

Henrique José do Carmo, 3 1 escripturario
extincio da Recebedoria;

Jovino Barral da Fonseca, 3° escripturario
do Thesouro Federal;

João Duarte Lisboa Serra, 3^ escripturario
do Thesouro Federal;

João Monteiro de Barros, 2' escripturario
extincto da Recebeduria;

João Luiz da Costa Oliveira Junior, 2) es-
cripturario extincto da Recebedoria;

Joaquim Passos de Oliveira, recebedor do
sello extnicto da Recebedoria;

João Januario dos Santos Ramos, lançador
extincto da Recobedoria;

João Rodrigues Lins, I' escripturario da
Recebedoria;

José Rolrigues de Carvalho Junior, 2' es-
cripárrario extineto da Recebedoria;

José Adolpho Pereira de Amaranto, 4 0 es-
cripturario da Recebedoria;

João Caetano de Oliveira Aguiar, I° escri-
pturario extincto da Recebedoria;

Luiz da Silva Reis, oscripturario da Re-
cebedoria;

Manoel Amado Coutinho Barata, 3' escri-
pturario da Alfandega de S. Paulo, ad lido
á. Caixa da Amortisação;

Manoel Antonio de S3uza e Sisva Junior,
4' escripturario da Recebedoria;

Manoel Gomes de Almeida, 3' escripturario
da Recebedoria;

Ovidio Cardoso Dantas Pilho, fiel do the-
soureiro da Recebedoria;

Raul de Moraes Caliet, 4° escripturario do
Thesouro Federal.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Cidade de Nitheroy

Alcibiades Lustosa de Araujo Costa, 30 es-
cri pturaio do Thesouro Federal;

Caetano Luiz Machado, 4^ escripturario do
Thesouro Federal;

José Augusto do Souza, 4' escrspturario da
Recebedoria.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 29 do abril da 1897

C. Ri tter & Irmã.o —Ame i te-se a producção
manifestada de accôrdo com a ultima parte
da informação do Sr. Gregorio Neves. Ficam
multados em 3:000$, em vista do art. 3r3 do
regulamento quebaixou com °decreto n.2.42I ,
de 31 de dezembro do anilo passado.

Antonio Pedroso Souto Sl Cornp.—Exonere-
S3 do lançamento do exercicio corrente.

R ma & Pires. —Transfira-se .
Simões & Ernesto.—Idem.
José Joaquim de Oliveira Mendes.—Idem,

Dia 30	 •

Moura. ° Mala & Comp.—Ellmine-A do lan-
çamento do corrente exercicio.

Miranda Pinto, & Comp.—Exonere-se do
lançamento do corrente exercicio.

Eduardo de Andrade Teixeira.—Dé•e baixa
requerida.

Antonio de Freitas Ferreira.—Idem.
Virgilio de Audrade Teixeira.—Idem.
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos. —Restituam-se 31: 110$000.
Custodio Barros da Silva.—Prove o alie-

gado.
José Serio de Sant'Anno..— Selle o do-

cumento.
Francisco de Souza Conlinho.—Indefoindo,
Antonio Leme .—Tra nsfira-se.
José Pedro Ferreira de Souza Coelho.—

Idem.
Moreira, Silva SÇ Comp.—Idem.
Sebastião Avila da Silva.—Iilern.
João Alves Torres.—Idem.
Manoel Lourenço de Mello.—Idem.
Antonio Toixeira da Costa.-1dem.

Dia 1 de maio

Manoel dos Santos Pereira.—Elimine-se do
lançamento do corrente exorcicio.

Affonso Parames Conde—Transfira-se, do
accordo com a informação.

linisterio da Industria Viação g
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 1 do maio do ssos

D. Laurinda. Alves de Souza Pinto, re-
querendo os favores do montepio por falte-
cimento de sou filho Alfredo Alves de Souza.
Pinto, carteiro de 2' classe da Administração.
dos Correios do S. Paulo.— Deforido.

Julio Bezerra da Silva, pedindo para con-
tinuar corno contribuinte. — Indef 'rido.

Engenheiro Affonso de Oliveira de Albu-
querque Maranhão, idem, idem. idem—.
Deferido.

Directoria tirai da Industria

Expedient • de 1 de maio de 1897

Ao director da C rnfabilidade do Thesouro
Federal com mun icou-se que, a o:Ido 'noz pro-
xi mo findo, f tIleceti o Dr. Martinho de Freitas
Vieira de Mello, sul-director dos Corroios„
que havia assumido as funcções do cargo de.
director geral interino da mesma repartição,
no impsdimento do respectivo director oiro-
ctivo.

—Solicitou-s' do Ministerio da Marinha a
designação d u uru dos lentes da Escola Naval
para proceder a oxamo prévio em uma in-
venção de Simon Laise, o qual tert lugar
no dia 5 do corrente, a I hora da tardo ora
uma das salas desta secretaria de Estado.

MOVIMENTO DE INIMIGRANTES NAS IRYPEDARiAS.

Dia 30
Ilha das Flores :
Existiam 19 inlmigrantes.
Entrou um,liespanhol vindo da ilha do Car-

valho.
Existem 20.

Dia 1
Existiam 20 immigrantes.
Entrou um,italiano,vindo da ilha do Carva-

lho.
Sahiu um, italiano, para Angra dos Reis.
Existem 20 immigrantes.•
co estado sanitario é bom, não existindo

doente algum.
—Hospedaria de Pinheiros:
Não existem irnmigrantes.
O estado sanitario é bom.
tirectoria Geral da Industrio., 2' secção,

1 de maio de 1897.—F. Silva, clpfe-interino.
Visto.—A. arnandes.

•
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CONGRESSO NACIONAL

() !sor. I" Laiceretario dá cont t. do
Segui rito

EXPEDIENTE

Telegramma expedido de Goyaz, !enatem,
assim concebido:

« secretario do Senado—Rio—Constando
aqui que vru) arguir a incompatibilidade do
senader Caiado, levo ao vos , o conhecimento,
ter o Semanario CAMA de 9 de dezembro de

publieado sua renuncia assim
Officio ao I^ Secretario da Camara Estadeai,

dizendo o Presidente estar seiente haver o
coronel Caiado por orneio de aluquito. de 15
de agost i ultimo, partici ve l o ao Seeretario ela
A,setriblea ter ranuniaalo o catam de Vice-
Presid e m te do Estado. saudaeões,(assignado)—
Aaa C r s! .r .o, Deputado Fa l eral.— A Coto-
inie,aio respectiva.

I Sr :3” !Secretario, servindo de 2',
declara que não ba pareceres.

ORDENI DO Dl

VoTA.'ÃO

4) Sr. l a rosident e— Não ha ainda
numero para proceder-se as vietaeões con,tan-
les da ordem do dia, vou suspender a sessão
per algum tempo, a fim de ver si compare-
cem mais alguns Sr. Senallores.

Suspende-se a sessão.
A's 2 horas da tarde. reabre-se a 'ão.
g ) !Sr. a aresident o .—Não tendo ate

nora compareehlo mais Srs senaderes, con-
tinua ;aliada a vota.eão das materias constan-
tes da, ordem do dia.

C.,nvido 0-; Srs. Senadores que se acham
neeia capital em numero de 27, para ami-
parecerem a seguinte sessão preparatoria
que se realisará amanha, não só para
se proceder á vetações dos pareceres, com
elisciis-ão encerrada. sobre reeanhecimento
(ais poderes de novos Srs. Sena fores eleitos,
como tombem para verificar se ji ha nesta e
na outra Casa do Congrosso Nacional, nuinc;.n
legal para a abertura da presente sessão
le ai slativa que na fU'ina da Constituição
devo realiwar-se no dia : lo corrente rnez.

Desleito para ordem do dia da seguinte
s/asáo preparatoria, mareada para amanhã,
2 do 'oriento

IliSCUS 'S q 0 arnica do parecer,
o. 2, de leo7, la Commissão de Constii uição,
Poderes e Diplomacia. opinando que sa'a,
reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica, pelo Estado de Matto Grosso. o cidadão
eleito Dr. Antonio Francisco de Az n•ed, ;

Vnt.a.:51) em discussão unindo parecer n. 1,
de le97, da mesma Commksão. opinando que
seja i .”eonitecido e pala:medo Senador da
Republica, pelo Estado do Rio d ,Taneiro, o
cielielao eleito Dr. Jose Thomaz da Por-
eitrieula;

Vetaçãe em discussao unica do parecer
de la97, da mesma Commissão, opinando

e i ne seja reconhecido e proclamado senador
dia Itepliblica, pelo Estado de Pernambuco. o
cillai'ail Dr. Antimiii Gonçalves Ferreira

Votação era discussão unica do parecer
n. 4. de 1a97, da mesma Commissão, rapi-
nando que seja reconhecido e proclamado
Senador da Republica, pelo Estado do Paraná,
II cidadão padre Alberto J03 ..' Gonçalves

Votaeão em disiusaa.) una . t do parecer
o. 5, de l97, da ineena, opin Mi) que seja
recente . •ido e proclamado Sena for da Repu-
blica, pelo Estiado da Bailia, O Dr. Ruy Bar-
bosa

Votaaão cru discussão uniea do parecer
n. 6, do 1897, da mesma, opinando que seja
reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica, p Ao Estado de S. Paulo, o Dr. José
Alves Cerqueira Cesar

Votação em discussao unia do parecer
7, de 1897, da mesma. opinando que seja

reeon/Fichlo e proclamado Senaelar da Repu-
blica, pelo Estado de Santa Catharina, o
Sr. Antonio Justiniano Estevea Junior

Votação em discussão unica do parecer
n. 8, do 1897, da mesma., opinando que seja
reconhecido o proclamado Senielor da Reou-
blica, pelo Estado do Minas Geraes, o Dr.
Feliciano Augusto de Oliveira Penna

Votação em discuasão unica do parecer
n. 9, de 1897, da mesma, opinando que seja
reconhecido o proclamado Senador da Repu-
blica, pelo Estado do Rio Grande do Sul, o
Dr. José Games Pinheiro Machado

Votação era discus ,ão uni-a do parecer
n. 10, de 1837, da mesma, opinando que seja
raconhecido o proclamado Senador da R e pu-
blica, pelo Estado da Parahyba, o Dr. Alvaro
Lopes Machado;

Votação em discussão unic do parecer
o. 11, do 1897, da ',lesma, opinando que seja
reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica, pelo Estado do Coara, o c i dadão João
Cordeiro

Votação em discussão unia do parecer
n. la, de 1897, da mesma, opinando que seja
reconhecido e proclamado Senador da Repu-
blica, polo Estado do Pará, o Dr. Manoel de
Mello Cardoso Barata.

Levanta-se a sessão as 2 horas e ia minutos
da tarde,.

. Calmara dos larpotados

Era soa reunião de bontem,a. 1 Commissão,
presentes to los os seus membros,pro iegui ti no
exame das eleiçaea de Piatilly. Continuou
emn a palavi a o Sr.Cleeloald ) de Freitas, que
leuobservações referen t.te aes doeumentos que
exhibiti. O Sr. Ani.ido de Abreu usou da pa-
lavra, lendo e offerecenilo documentos, assim
como observações escriptas. O Sr. (lodo:11(10
de Freitas orou ainda outra vez. O Si'. Elias
Martina offereeeti relatado escripto com do-
cumentos. O Sr. Marcar; de Araujo desistiu
da palavra. Foi eneerrada a disettasão, sendo
entregues os papeis ao relator Sr. trinou
Machado.

--
A' reunião de liontem da 2' Cominissão

compareceram todos £5 seus membros, pro-
seguindo ella no estudo das eleições do 5 .. dis-
tila() de Pernambuco. Perante a Cornmissão
compareceram os Srs. João de Siqueira e
José Gonçalves Mala, que sustentaram suas
opiniões relativas ao pleito. Ficou encerrada
a discussão dessas eleições, sendo entregues
ao relator os papeis, afim do opportultaanente

offerecer o seu parecer. Ficou mareada para
hoje, a 1 hora da tarde, a reunião da Com-
missão, afim de assistir á leitura do parecer
sobre as eleições do 4" districto do Pernam-
buco.

Em sua reunião de hontem. a 3' Commissão
concedeu o prazo de 43 horas pedido polo
Sr. Dr. Torquato Moreira para apresentar
contestação ás eleições do Espirito Santo, A
Commissão Cambem lhe perinittitt examin
as	 tias das referidas eli.i,,eea na Sceretaria
da Camara..

A a • Comm ssão reunir-se-ha amanhã..

--
A' reunião do tendem da a . Commiesão

comparecerem os seus membros, com excepção
do Sr. Belisario de Souza. O Sr. presidente
a.nnunciou que se passava a tratar das elei-
ções realisadas no 7" districto de Minas
Geraes e deu a palavra no respectivo relator
o Sr. José NIariano, que, expolido todas as
occurrencias concernentes aquelle pleito e
contestações apreeentadas, propoz que fosse
cl abarado parecer reconhecendo, por em-
quanto, como representante daquelle distri-
cto, O Sr. Dr. José Carlos Ferreira Pires, que
s ) acha indubitavelmente eleito, qualquer
que seja o re,sultielo do julgamento das con-
testações apresentadas pelos Srs. Necesio
Tavares e Antonio Z acharias.

Travou-se a respeito amplo debate entre
os interessados, e em eeguida foi approvada
a indicação do Sr. José Ma.riano, lavrando-se
e assignando-se em acto iname liato o parecer
reconhecendo o Sr. Ferreira Pires, parecer
no qual se tornou patente que com ame -
Hiante resolução a Commis aio não entrava
no julgamento do merit 1 laa; nulidades
apentael is pelos conte eitantes e deixava rei: ti-
vados	 direitos m1iv intoreesia los.

ii SE nSX0 PREPAR \TOMA EM 1 DE MATO
DE 1897

President-ire mio Sr. 3le llo Re.1 o

Ao ineio-:iio comparecem os Sia .Mello Rego,
Angelo Netto. Irineu Machado, Thomaz Ac-
cioli, Elias Martins. Pauline Caries, ibletonsa
Alviln. Francisco Tolentitio, Ga.leão Carva-
lhal, .1..)ão te Siqueira, Seabra, Austricliano
de Carvalho. Eduardo de Berrado, Ro tolpho
Abreu, Monjardim, Heredia de Sa. Guedelha
Mourão, Galdino Loreto, Theophilo dos Sair-
tos, NiloNilo Nadam, Raul Barroso, Julio San-
tos, José Peregrino, Tolentino dos Santos.
Moreira Alves, Alfredo Pinto, Rodolpho Pai-
xão, Barbosa Lima, Luiz Deasi, Arthur Rios,
Luiz Ilaqueia Arthur Torres, Eucl ides Malta,
Marinho Andrade, Apollonio Zenayeles, Oli-
veira Braga, Teixeira de Sá. Nogueira Ju-
nior, Pedro Ferreira, Manoel Caetano, °le-
gado Maciel, Herculano Bandeii a, Anisio de
Abreu, Francisco Glicerio, Pedro Borges,
Felippe Cardoso, alarguee de Araujo, Ible-
fonso Lima, Eugenio Tourin lio, Silva Mariz,
Ovidio Abaantes, Amolam Figueica. (Jurueba
da Fonseca, João Vieira, cedei Marcellino,
Lauro Midler, Almeida Gomes,Ferreira Pires,
Edu ilidi) Pimentel, Gouveia Lima, Herinene-
gildo de Moraes, Neeeido Tavares, Timone.»
da Cesta, Telles de Meneies, Henrique Vai-
Ioda lies, Mayrinli, Pereira aciii Santos, ilit ven-
cio de Aguiar, Milton, ri bur Peixoto.Serejo,
Luiz Moi plio,Paula Guimarães. A tn loph io,
Urbano de Gouveia, Silva Cai,trie le,rtiardes
Dias, Edmundo da Fonseca., Lamounier Go-
dofredo, Pedira Rei nele, Urbano santos, Ro-
dielpho Nfiranilit, Aristieles de Queiroz, Ermi-
rio Coutintio, Leonel Loratti, .ir thero Bote-
lho, Josá Nlariano, Belisario de Souza, Oscar
Gode.or, Olytnpio de Campos, Pinheiro Junior,
Lucas do Barros, Fernando Prestes, Alvares
Rubião, Gustavo Veras, Calogeras, Roarigues

e ( I ) Federal

ai) ettanieviet , E1	 1 DE 1.11(.1
•	 N

1',.e./	 (In Ni. Miei':•	 th: eeteieeir.

.1() meio-dia, aliei-se a sessão, estando
preeiettes oa Senadores Manoel de
Queiroz. J. CatUnda, toa tuim Sarmen to,
Pires Ferreira. José Bernardo, •belon Mila-
nez, Almeida Barra. Rasa. e Silva, Joaquim
Pernambuco. Rego Mello. Leite e Oiticica,
Leattlro Nfaciel, Rosa Junior, Severino Vieira,
F:tiernie Amolam, Doining( s N'icente, Lopes
'uiva.). Fernando Lobo, Paula. Souza, Vicente
Machado e Julio Frota (21).

E' lila, posta em diseitssão e sem deli ate
approvalla a acta da sessão ante...ler.

•
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.D' 1.."!1: ri L1
Fernandes, Costa Dsria, Julio de Mello e
Nei va.

Mire-se a sessão.
E' lida e sem debate applavada a acta da

sessão antecalente.
O Sit. 1 SECRETAR1. procede á leitura do

s .guinte
EXPEDIENTE

Officio do Sr. Forni l ano Pinto, de 27 do
mez proximo pa.ssado, oommunicando que
nessa data resignou o logar de Deputado para
qual foi eleito em 30 do dezembro proximo
passado polo 1" districto do Estado de S.Paulo
por isso que na mesma data foi nomeado e
entrou em exoreicio aug.o de sooretario
dos Negiscios da Fazenda do mesmo Estado.
- Inteirada.

Telegramma- Uberaba, 30 de abril de
1897-Camara dos Deputados-Rio- Embora
doente, dia 5 comparecerei á sessão.- Lo-
niareinc.

ORDEM DO DIA
Votação do pareceis' n. 39, do 1897, reco-

nhecendo Deputado.s pelo Estado do Paraná
os Srs. Manoel do Alencar Guimarães, Bra-
zilio Ferreira da Luz e Bento José Lamenha
Lins.

São sucsessivamento postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
ti. 39, de 1897:

l a , sejam approva.das as eleições realizadas
no Estado do Paraná a 30 do dezembro de
1896, salvo as qne sio impugnadas e affe-
ctam o diploma expedido ao Sr. Leoncio Cor-
rêa;

23 , sejam reconhecidos Deputados pelo mes-
mo Estado os Srs. Manoel de Alencar Guima-
rães, Brunis) Ferreira da Luz e Bento José
Lamentei. Lins.

O Sr. Presidente - Proclamo
Deputados pelo Estado do Paraná os Srs. Ma-
noel de Alencar Guimarães, Brazilio da Luz e
Bento Jose Lamenlia Lins.

Votação do parecer ti. .10, e l o97, reco-
nhecendo Depui ados polo 2 s (Estria de Per-
nambuco os Srs. llorculano Bandeira de
Mello, José Cupert i tio Coelho Cintra, João
Vieira do Araujo o Antonio Alves Pereira
do Lyra.

São sucessivamente postas a vstos o ap-
provadas as wguili lm vomita:Oco do pareser
n. 40 de N97:

lo oito s jumn approvadas as eleiçaos pro-
cedidas em 30 do dezembro de 189O no 2 . dis-
tricto do Estado do Pernainbaeo

que sejam rostonliecidos e proclamados
Deputoitos eleitos pelo mes-no districto os
Srs. Drs. Herculano Baudoira de Mello, José
Cupertino Coelho Cintra, João Vieira do
Araujo e Antonio Alves Pereira de Lyra.
O Sr. Presidente - Proclamo

Deputados pelo 2" districto do Estado de
Pernambuco os Srs. Herculano Bandeira de
Mello, José Cupertino Coelho Cintra, João
Vieira de Araujo e Antonio Alves Pereira de
Lyra..

O Sr. 1Presidente - Reeommendo
aos Srs. Deputados reconhecidos que não
deixem de comparecer á sessão de amanhã,
afim do prestarem o compromisso regimen-
tal e para se verificar si ha numoro suf-
ficiente para a abertura do Congresso no dia
3 do corrente.

Designo para amanhã a seguinte:

onDEM DO DIA

Votação das segundos pareceres:
N. 11, de 18117, reoonliecendo Deputado

pelo G" districto do Estado da ltahia o Sr.
kl medo Pires Ramos

N. •12, de 1897, reconheceodo Deputados
pelo :1" districto do Rio de .Janeiro os ais.
Drs. Agostinho' Vidal Leite do Castro, Er-
nesto Demitis) de Araujo e Julio Verissimo
da Silva Santos

N. •3, de 1at17, roconliecenao, Deputados
pelo 1 .. (astral° eleitoral das Alagoas os
Srs. Drs. Arthur Vieira Peixoto e José da
Rocha Cavalcante

N. 44, do 1897, reconhecendo Deputados
pelo 3 districto do Ceará os Srs. João Ma-
rinho de Andrade, lielvedo da Silva Monte
o Frede s .co Amontoo Boroes

N. .1O. ile 197, reconhecentio Deputados
pot Es t elo Oo Amazonas o; Srs. Silvorio
Jsoé. Nery, Joaquim do .1.1buquerque Sesejo,
Carlos Mareellino da alba e Itaymundo
Amorint Figueira.

Continuação do s, trabalhos preparatorios.
Vae a imprimir o seguinte parecer:

N. 50-1297

ReronhPre licputado pelo 7^ distrirto do Es-
trado de Minas Gera, s o Nr, José rarios ler-
leira Pires.

A ro Cummissão, estudando todas as actos
referentes ao 70 districto, e verificando: Is,
que o candidato diplomado Dr. José Carlos
Ferreira Pires não soffreu contestação al-
guma: 2, que mesmo annulladas todas as
eleições sobre que versam outras coatesta-
ções, não alterariam a sua maioria sobre
os ouros candidatos diplomados, ó de pare-
cer que, sem entrar no mordo daquellas
nullidasies, e som ferir o direito de nonhum
aos outros candidatos, seja considerado eleito
pelo 7^ districto o Dr. José Carlos Ferreira
Pires.-Glicerio, presidente. -José Alariam°,
relator.-Julio de Mello.-Oliveira Br tga.

Levanta - se a sessão ás 12 horas e 30 mi-
nutos.

--
CORRIGENDA

No pa.recer n. 49, publicado hontem á pa-
gina 82 do Diario do Congresso, relativo ás
eleições do Ceará, deram-se alguns enganos,
convindo sor rectificados des te já, os se-
guintes:

Na mesma pagina: linha las onde se lè-
que se provou-leia-se- que não se provou;

21', onde se lê- an livros de custas
dos tabelliies-leia-se- em livros de no-
tas, etc.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pag.v,u2ato solh .e as qurars proferiu

depaclio de regUtro cot 1 ml -maoio o presi-
mI, te de,s‘e tribaaal

alinisierio do In lustria, Viação e Obras
Publicas-A viss:

N. e40, de 1 de maio, pagamento da quan-
tia de 6:079a310, vencim e ntos de abril ul-
timo, do pessoal empregado na Hompe lana de
Inunigrantes da Ilha da Flores;
. Sem numero, de 1 do c rvente, pagamento
de 1:0(}0$ a João Chrosisatt de Sá Pereira de
Castro;

N. 83, do 28 do mez findo, pagamento do
6:02 .1$398 aos trabalhadores do Jardim Bota-
nico.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-A visos:

N. 1.2,08, de 27 do moz ando, pagamento
de 28g: ao Instituto dos Surdos Mudos;

N. 1 2 et, de 27 do in)z finda, pagamento
do orsaa a (liversos:

N. I .204, de 27 do mez findo, pagamento
de 500$ a diversos;

N, 1.220, de 28 do mez findo, pagamento
de 1:200a a diveros;

N. 1.2e1, do 2S d.) mez findo, pagamento
de I :200O a diversos;

N. 1.222, de 28 da inoz findo, pagamento
do 2:0 t)0; a diversos;

N. 1.o23, de 28 do mi finas paga.monto
de 1:000$ a Joaquim Jose Paes da Silva Sar-
mento.

Mi nisierio dos Neeocios da Fazenila-Ex-
ereisios Meais:

Requerimento do João.Cavaleatati do Albu-
querque, pagamento de 427$979.

Mini:itere) da Oltarinha:
Avisos n. 903, do 19 do abril, credito á De-

legacia do Thesouro Federal em n Londres da
quantia de 9O4So53, diversas despezas feitas
com o armamento do cruzador torpedeiro
rymbirci,

l'relnM Lu vai do 1	 t'ie Lu

Federai

AC .rk..S	 Ponw: tEci-mAli Vi

Deeceto n. : n 95 - de .',o) de abril ‘1,! 1897

	

n • 1.,a ualmillir	 r n1. 
anta :is	 es,s , :a.	 in ui 1 t 	 11•..a.. a
lera .ia

O too Joaquj i u	 Ros.t, presidentP do
Conselho	 otc.

Faço saber inc o Conselho Munieipal de-
cretou e ou promiiigli. de conformidademtm

;41*t. mm. 21 ola li' ; it. 85, de 20 d. , ..e1enti n ro
de I892, a seguinta resolução:

Art. 1." Fica o prefeito autorisado a ri,-
adinittir no legar de professora adjunta ti s
escolas municipaes D. Maria tonada lOareira
da Rocha, com todos os vencimentos o vau-
tagens inherenteo ao coroo.

Art. 2." Revogam-se as disposiçOes em
contrario.

District() Federal, 30 de abril do I s97.-
Dr. ..1(fiqui,.1	 dg Roso. presiden o.
De. tlfre lo Maggioli de A :.eve ,to	 1.. se-
cretario.- Colos Babas ' :, 2" secreta rio.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85, do 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razoes constantes
da exposição que to sta data submesto á de-
essa() ao Senado Fe ieral.

Districto Federal, 1 de maio de 1eO7.-
Dr. Froncisco Farquini NVernech de Aliei-li,
prendto municipal.

O Conselh i Municipal resolve
Art. 1." E' concedido permissão á Einprcza

Flutninense ile Annuncios part fazer uo)
picas utO dilferentos dimoneões o feitios nos
mulas ou espaços, em ruas A praças (Rato
districto, e bem assim para fazer uso de ear-
assa tinuneio..., de aceordo com a.-; COO lii.s;
e onus j estipulados no eoutracto lavrado
com a Intendenoia. Municipal.

Art. 2. Fica o prefeito autooisad o a no-
mear um fia! junto Einpreza, com direito
a2: . 10(1.* annuaes e po II pa'.:o . Para o firo
do floaSisar a observando ito decreto To 10,
do 11 de set o mbro i le l s9O, o cobrar as Inuaas
rirrus;'imknes inipietao	 i frac t oro', Pai'a
os cofres municipaes.

Ai . 3." Revogam-se as di-pasições em
cem

Sala idas sessões, 27 de abril de 107. -
Dr. .To da Rosa, presidente. -
Dr. AlfrMo ,lfaogibli de Azevedo :Vaia, 1" se-

eret;trio . -Carlos Barbosa, 2' secretario.
--

Directoria Geral do Interior e E ;tatistica

2' ssoçao

Expedie p te de 29 de abril de 1897

Ofileios recebidos:
Da agencia do 2' districto do Eugenia) Novo, •

comua uniconao t e r romettido á Proctirad,.ria,
Uni auto de intracçao na importando de •
73l., taorala em i tas reduz I.. S. N'illa
verde e Ir rempt Lido á Directoria de Fazen-
da a lliait.i:	 Sit vovettie:t i o do tuna
multa ititp. •.s,' a a Ferii indes	 Veiga. - Ar-

Da Ia 1 II ktr. ,•¡ o do Engenho Velho (3),
reflicto: g olo uni aloal pso a. ser publicado no

Commutiiemido o iiia.,(...stado dos predi.'s da
rua de S. Clisietavão um. 217 e 219, e rospon-
demi	 officio ti. t37i da Directoria do Obras.
rola3	 !nein e um ei mio predio,-: 0111 construeção
á rua Jose. Eugenio, semn numero. - A' Dire-
etora de Obras.

Das (oleamos:s olos dos deposito particula-
res de aulvora e dynamibs nas ilhas do Ray-,
muãdo, II on Jardim e Secca.; communi-
condo ti sabida de varios volumes do
moveis com destino ás casa comraerciaes
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Bastos; cara liquido a quitanda, Larangeirae
n. 153, Manoel Ferreira da Nlotta; arma-
mento a ferragens e tinas. General Camara
o. 57. Campo Verde & Mattos: fogos de arti-
ficio a clia.rutstria, Frei Caneca n. 250, An
tonio Januaria Dias de Maealhães.-Defe-
ridos.

Imflammavois a ferragens e tintas, Mise-
ri 01-lia 6, Campos & Gomp.-Dsforido,
do accordo com a informação.

Requerimento archivado-Liquidos e co-
mestiveis a padaria, Frei Caneca u. n. 71,
Luiz A. C. Monteiro.-Indeferi.lo.

Enviados a Directoria do Fazenda:
Transferencia de firmas-De Antonio Va-

lente e José Avelino para Manoel Joaquiin
Carneiro, carroças de ns. N16 a 519; da Socie-
dade Ilygienica de Distilla.ção para Emiti°
Gramitries ai, carrocinha n. 1.429; de Jos-5
Fernandes Vieira & Comp. p ira Antonio
Teixeira Villela, officina de carpinteiro, Arcos
n. -17; de Josa Ia Costa Fernandes o Manoel
Martins para Manoel Martins, botequim, Ca-
merino n. 86; do Antonio Jacintho para Joa-
quim Torres Delgado de Carvalho, carroça ;
de Aretas & Matheus para Antonio Alves Pe-
reira, carroça n. 1.206; do José Corrêa Pinto
para Antonio Ferreira Alves,carroça n. 1.128;
de José Machado Pavão para Albano Gotnes
de Oliveira, botequim e comidas frias, Santo
Christo n. 80; ele Martins Coelho & Cotnp.
para Coelho Eilho & Comp. carroças; de Va-
lantim dos Santos Lima para 13oaani Simon,
carroça n. 1.371; de Paschoal Banasso para
Paschoal Bana.sso & Comp., barbairo, Viscon-
do do Rio Branco n. 44; do Gonçalves & Vioi-
tas para Vieitas & Comp., espalhos, quadros
e molduras, Quitanda n.85 e Ouvidor n. 135;
de José de Almeida & Silva para José Luiz
de Carvalho, carroça n. 438 ; do Honorio
Julio Lodea para Pedro Julio Lopes &
Comp., charutaria, Concoiçãa ta 34 ; de
F. F. de Oliveira. & Comp.. para Novaes
Jorge & Comp a rnalas,Carioca n. 29 ; mIe Fran-
cisco Manoel do Abreu para Josa de Abreu
& Gotnp., botequim, Tres Rios (Jacarépague.);
de Manoel Ferreira Cumeiro para Acon-
dino Roclia,botequitn, Estrada do Santa Cruz
n. 181; de Jos5 da Silva Tavares e outro
para Vicente Orio, botequim, rua Barão de
Capanema n. 7(1; do Jose Gaspar Rialrigues
para Manoel Joaquim Carneiro, carroça
n. 9.595.-Deferidos.

Do Camacho Pinheiro & Comp. para Nlotta
Sá & Comp., armarinho o ferragen .a rua do
Visconde do Inhaúma ns. 5 e 7; do Manoel
Gonçalves Estavas para Antonio Pereira Co-
ronha & Comp., taverter, rua da Alegria,
(Santa Cruz); de Arthur Costa & Comp. para
aasoaam amorico .1 0 moura & 'oinp., taver-
na, Angelina (Encata.da).- Deferidos, de ;ui-
cordo com a informação.

Transferencias de locaes-Do n. 51 para o
n. 29 d t rua Conselheiro Jusa lionifacioara-
verna, Guimarães & Bastos; di rua do Hos-
picio n. 33 para a: de S. Bento n. 40, massas
alimenticias, Santos Alllietos & Comp.; da
rua Guillierinina em Inhaúma para a do En-
genho do Dentro n. 47, quitanda e botequim.
Thereza Maria do Barros Comp.; do largo
da Penha ri. 6 para Inhaúma, taverna, Na-
poleio de Oliveira Mendes; da rua da Pra-
inha n. 87 para a do Hospicio n. 27,taverna,
Jose da Costa Guitnare.es; da rua Gammen°
n. 160 para a do Senador Pompeu n.
calçado, João do Carvalho; da rua dos Ou-
rives n. 113 para a do Gonçalves Dias n. 61.
Joallioiros, A. Mesquita ta Comp.- Defe-
ridos.

Dl Estrada da Penha para a rua Eugenia
seio numero (Inha(ima) taverna, •vila
& Comp.-Doferido, de accord) com a infor-
mação.

Transferencia de negocio-Botequim para
taverna, Banca Velha (Jacarépagué), Manoel
Tavares do Rego.-Daferelo.

Baixa de imposto-Antonio da Rosa Pe-
reira, D. Manoel n. 20; NIourão Moia. &
Comp., Pararia n. 38; Costa & Comp., Campo
Grande; Nlariano Lobo de Moleiros, S. Pedro
n. 151; Francisco José de Moraes, Realengo;
Manoel Antonio Vieira Dias, Guaratiba.-

	

Deferidos.	 •

Silva & Comp., Theophilo Ottoni na. 111 e
113; Francisco José Teixeira, S» 'Joaquim
n. 183; Guilhorme Augusto Caldellas, Luiz
de Cantões n. 14; Po Iro Marçal Coelho, Praia
de Sepetiba; Joaquim Teixeira da Paixão,
Campo Grande; João Vicente da Silva, Campo
Grande; Jose Joaquim de Carvalho. Campo
orando; Joaquim Fernandes da. Fonseca,
Larga de s..tuaquim n. ea; Guilherme :Su-
gaste Caldellae. Conceição ri. 2 A; Laurindo
Pieira Rosa, Campo Grande.- Deferiaos, de
a.ccordo com a informação.

Ramis Sabrinlia & Comp., Hospirio n. :3 A.
Indeferido, de accordo com a informação.

Requerimentos arehivados:
Relevaçees do multas- Manoel Machado

Moraes.-Indeferido.
Francisco Melá.-Deferido.
Enviados á Directoria do Fazenda:
Certidão-lzidro Esposito.-Indeferido.
Rectificação de lançamento-Leitão & Er-

nesto.- In referido, do accordo co,n a infor-
mação.

Despachos interlocutorios-Raymundo Fer-
reira. Polonio.-Archivo-se.

Antonio Anastacio.-Satisfaça a exigencia
da Directoria de Fazenda.

Dezenove requerimentos á Directoria de
Ilygiene.

Tios ditos á Directoria de Obras.
Tios ditos a. Directoria de Fazenda.
Um ao agente re4pectivo.
Uni ao fiscal do inflammaveis respectivo.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

Aposentadoria compulsaria de magistrados.-
Intelligencia das disposições lega. es que a re-
gula,n.
N. 237-Vistos, expastus e . discuticlaa . os

presentes auto .-; do appellaçãu eivel, entre
partes, (-orno apdellanto a Fazenda Federal,
repraentida pelo minieterio meeiro, e appol-
lado o juiz de direito Dr. João Antonio For-

. re:ra da Silva ;
Mostra-se dos meamos autos que o appel-

lado era juiz de direito da isimarea do Villa
Nova, no Estado de Sergipe ; que, sendo pre-
terido na organisação judiciaria daquelle Es-
ta lo, foi p isto em disponibilidade. parcebendo
o ordenado a que tinha direito, ata ser apro-
veitado, e que finalmente pelo decreto
n. 2.056, do 20 do julho de 1893, foi campul-
soriamente apaanta la.

Rejeitania a preliminar de nullidade da
acal,• mr incompetencia do juizo, visto que,
pertoncendo a) Keado de Sargiiio a comarca
eia que tivera o appellado exeraicia, e mo
magistrado, nenhum impedimanto legal po-
deria privar o respectivo juiz SPee1011:i1 do
tomar conhecimento da c: Lusa que iniciara
sob o fundamenta do Icei) do direito effo-
ctua.da em distaicta de sua, jurisdicção.

Isto pasto ; o
Consideranlo que a vitaliciedade da ma-

gistratura e principio do tirdein publiaa,
sim a qual nãopoderia existir uma justiça
regular e imparcial

Considerando que esta importante garan-
tia, expressamente estabeleaala no art. 2 , do
decreto n. 348, de 11 de outubro de 1890, o no
art. 11 do decreto n. 1.030, de 14 do noveM-
bro do 1890, foi posteriormente consagrada
no art. 74, da Cinstituição Fe letal

Considerandu ainda que, para tornar-se ef-
fect ; va a indeaendencia 4, Pa ler .1u liciario,
é neeessario reconhecer quo os magistrados

rão unicamente apasentadut; pelos inodoS
indicados nas leis do antiga regime!), as
(gatas estão em inteiro vigor, por nã,,, serem
aintrarias á indale o espaeto do me:ao Pacto
Fundamental, que por sua vez taxativamente
declara na art. 75 «que paleta ser dada a
;tira:entala-ia aos funecionarios publicus no
caso de invalidez no ser iço publico»;

Considerando que, nestes toemos, oa magis-
trados sa ¡idem ser ;aba:em:alua a sm pe-
dido, par miai vo do invalidez. ou pala pra-
sumida. invalidez dos que .ittineem a idade
de 75 amais ;

ata i ehaa Mak], & C mp. , Mayrink „abreu,
Machado .a Cqmp. e Antonio de Souza Aguiar
Juniore.-Arceivoriese.

Ofli . dos expelido.:
A' Capitania do Porto do Rio de Janeiro.

enviando competentemente informando um
• requerimento de Jo tquim Freire da Silva.

A' Directoria de i nstruação, enviando o re-
quarintento do Antunia Wanderley de Car-
valha.

Requerimentos despachados
Enviados á Directoria de Fazem ia - Inicio

da negocio, profissão ou industria:
Quitandas- Estrada de Santa Cruz (Rea-

longo) Manoel de Almeida ; Itiachuelo n.106,
el,fhoel Francisco Carréa ; Conceição n. 57,
Maria Antonia Ferreira Mala 84 Coinp.; Ma-
noel Victorino n.211 A, Jaão Josa Thadeu
I roferieos.

Eseriptorio tio commiseees - Visconde do
Itaborally ii. 2I, 1 .. andar. M. Motta ; Pri-
meiro do Março n. 83, NI. Maia. - Defe-

Eetabulos - Conde do Boinflm n. 284, Ma-
noel ca,bral; Borges Monteiro n. 2, fundos,
Antonio Mar ti ns Borba. -Deferido.

Ferreiro e serralheiro - Senado n. 273,
Ma.zza e Juani.-Deferidos.

Ourivesaria - Evaristo da Veiga n. 72,
Nestor Nelson de Miranda Campos. - Defe-
rido.

Alfaiate e fazendas-Jardim Botanico u.25,
Aluerico Tasceno.-Deferido.

Dentista-Rosario n. 63, Eduardo Mage.-
Deforida, do accordo com a informação.

Cliapaos,calçado,ete.-S.Christovão n.345,
F.zequiel Cavalheiro Cardoso.- Deferido.

Mercador de vinhos - linperatriz n. 129,
Emi lio Rither.-Deferido.

Botequim-Joeu Rodrigues sem numero,
Francisco José Pinheiro Guirnariles.-Defe-
re'.).

1,.,1 1 ,1 de pó do pedra-Barão de S. Felix
115, Jaaquitii Machado da Costa. - Defe-

rida.
Machi nas de cosi u ra-Qui tateia o .34, B. It.

Vieira lie (etstro.-Deferido,(le acamai° com a
i em:nação .

Canstructor de mlbra..4 - Piauliy n. 22, Joa-
quitn da Rocha Riptista.-Deforido.

Com t de past r-Ouri vos n. li, :sobrado, M.
P. da leinseca.-Deferido.

E-:eriptorio de Engenharia-Goyaz 11.298 13,
Manoel Ferreira Neves Junior.-Deeeeido.

():nchia de prop irar couros-Sena lo (Villa
Rity 1)-trbasa) Silva &	 farelo.

slaralianto - santa Cruz. Edgard E. do
An rale A/evadia-Bafarei°.

Pianas-Traves sa, de S. Francisco do Paula
n. 8. Oliveira Barreto & Como. - Defe-
rido.

Sabão, velas, ete.-Ouvidor n. 13, Castro
lameira & Comp.- Deferido, do accordo com

informação.
Ba.rhoiro e. perfamaria-Rosario n. 83,Fon-

tee & Comp.-Deferido.
Requerimento arehivado-Estucador- Al-

farolega n. 207, Antonio Martins Coelho.-
iietaferitio.

Enviados á Directoria do Fazenda:
• Engraxador-Lniz de Carreies n. 16, José

somei; Chie ves n :10, Raphael Mangia; Gon-
• çalves Dias n. 6. João 'flanco.- Deferidos.

Vehiculos terrestres-JoãoFernandes Boria.,
aia Raphael Joaquim do Souza, José Soares Ma-

ciel Jack, Ferreira & silva, Francisco Au-
gusto Gançalves„antonio Ignacio daSilveira,
Jose Pinto, Joaquim Lourenço, Manoel Car-
doso da Silva, Agostinho Petra Bittencourt.
-Deferidos.

Enviado ao agente respectivo:
José Baptista de Souza .-Deferido.
Enviados á Directoria de Fazenda:
Vehiculos maritimos-Hard Rau I & Comp.

-Deferido.
Addicionaes- Calçado a alfaiataria, praça

Duque do Caxias n. A 1, Joaquim Lopes de
Carvalho; charutos o cigarros a quadros e
espelhos, Carioca n. 11, Miguel Antonio de
Oliveira; phosphoros a charutos e cigarros,
santa Luzia n. 71 (Mosque) João Gortkal-
vee Pereira; figos da China a taverna, Tra-
vessa do S.*Sebastião ns. 17 e 19, A. Coelho
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Considerando que, sem deploravel confu-
são, não á dado asseverar que tão s durar
garantia acha-se derogada pelo art. 6' das
diep ssições provieorlas, que assim se exprime:
« Nas primeiras nomeações leira. . magie-
tratura federal e jura a dos Estados, serão
¡referido, os juizes de direito e os desernher-

A ( AreS de 111 .ai 	 ea; o ; q (te	 1;o-eotodoeit-
tidvs na nova organisaseto judiciaria e tive-
rem alitie de 30 rumos do exercisio serão
aposentados com todoe'es seus vencimentos.
03 que tiverem metia de 30 :entoe do exer-
cicio continuerão a perceber seus ordenados.
até que sejtot aproveitados OU aposentados
com ordenado coeresaondente ao tempo de
oxercivio. As despezas com os magistrados
aposentados ou postos C,4 disponibilidade serão
pagas pelo Governo Federal.»

Considerando que a construcção gram-
matical desse- preceito constitucional o a
ordem logica das suas idéas claramente evi-
dencia o pensamento que presidiu á sua cia-
i) )ração, de acatar as prerogativas inherontes
ao Poder Judiciado

a) porque, si depois da reorganisa.ção
das duas justiças, esses magistra toe ficassem
eliminados do quadro da magistratura, e
condemnados a uma inactividade absoluta,
não se teria usado da expressão a os que não
forem admittidos na nova orga.nisação judi-
ciaria e tiverem menos de 30 termos de ex-
ercicio continuarão a perceber seus orde-
nados, até que sejam aproveitados. »;

b) porque, si fosse a intenção do legislador
constituinte autorisar a aposentadoria forçada
a todos os magistrados com menos de 30
annos de exercicio, não teria na ultima parte
do citado art. 6" os clasificado como magis-
trados em disponibilidade

Considerando que, qua.n lo porventura du-
vidas ainda se pudessem erguir, não seria
licito attribuir á lei orga.nica um sentido
que não fosse mais conforme com a equidade
e o respeito aos direitos do outrem

Consideramlo que, no art. 7" da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894, o Congresso deu
igual interpretação a essa clausula constitu-
cional, o que plenamente demonstra ser ella
a mais consentanea com o direito entninum

Considerando que, em vista do exposto, o
art. tio das disposições provisorias não pode
deixar do ser assim entendi(o: o Governo
tem o direito do aposentar, com todos os ven-
cimentos, os magistrados que tiverem mais
de 30 annos de exercicio, ou, antes dessa prazo,
si ficarem physica ou moralmente impossi-
bilitados do continuar nas funcções do seu
cargo;

Accordarn por estes motivos, confirmar a
sentença de fie 11 e declarar nullo o de-
creto n. 2.056, do 23 de julho de 1893, para
o fim de assegurar ao appella.do Dr. João
Antonio Ferreira da Silva o direito de sor
mantido na disponibilidade em que anterior-
mente se achava ; condemnão mais a Fa-
zenda. Fedoral a lhe pagar os ordenados que
deixou de perceber e nas custas.

Supramo Tribunal Federal, 7 de abril de
1897.—Aettino e Gtstro, presidente.— Ber-
nardino Ferreira.— Pereira Franco.— Il. do
Espirito Santo, votei para que se reformasse
a sentença somente na parte em quedeclarou
nullo o decreto sem ser em relação ao caso
sujeito.— Figueiredo Junior, vencido.— Joao
Pedro.— Americo Lobo.— JoçéJfiqi,to, von-
chio.— João B .,rbdho.— Manoel Jiureinho.—
Pindalieba de Matos, vencido. — Macedo
Soares. —Fui presente, Lucio de Mendonça.

--
Acçao proposta por uma co»tpanhia de nave-

gaçao c•tra a Et:enda Nacional, pedindo
pagamento de preotios por introlucçao de
immigrantes eom numero supet'ior a 10.000,
durante o anuo. E' julgada improcedente
quanto ao anno de 1890 e p,.oce lente quanto
ao anuo de 189'.

N. 244—Vistos, expostos e discutidos estes
autos do appollaçãe civel, entre partes, como

appellante, a Fazenda Nacional, o como
:tutore appellad t a Companhia de Navegação
Norddentscher Lloyd de Bremen:

Considerando que o art. 16 do docreto
n. 528, de 28 de junho de 1890, revogado pela

lei do orçamento do 189e, permittia ás com-
panhias de !revogação que houvessem trans-
portado dusanto o armo 10.000 immieraotes
pelo menoe, som que tivesse havido recta.-
inação alguma a respeito das bagagens e tra-
tamento dado aos irnmigrantes, o premio de

en mil francos
Considerando que desta disposiçio se coa-

clue que o diroito ao dito premio dependia
destas duas condições:

1', que a compenhia do navegação hou-
vesse transportado durante o anilo 10.000 im-
migrantes pelo menos

2', que durante o anuo não ti vesso havid)
reclamação alguma á respeito das bagagens e
do tratamento dado aos immigrantes ;

Considerando que, quanto aos immigrantes
transportados durante o anno de 189) nos
navios da appellada, est k satisfez a 1", mas
não a 22 connição; porquanto houve recla-
mação por parte dos immigrantes, vindos no
vapor (Mio, corno se vê da parte official apre-
sentada á Repartição Central de Terras e Co-
lonisação pelo interprete Eduardo Nicolick
(documento a fls. 73), dando o mesmo inter-
prete o seu' testemunho a respeito da falta do
asseio e do mão passadio, reclamação que o
inspector geral levou ao conhecimento da
apoellada por officio de 29 de outubro de 1890
(documento a fls. 74);

Considerando, porém, que, quanto ao pre-
mio correspon lente ao anno de 1891, a appet-
lala nos seus navios 19.611 im-
migrantes, e não se provou ter havido por
parto destes reclamação sobre as bagagens ou
o tratamento ;

ConsideOando que, com effeito, comquanto
se leia na certi ;alo a fls. 83 que a consta
dos papeis arceivades na Secretaria (da In-
spectoria Geral das Torres e Coloniseção) que
as quoixas dos i intnigrantes transportados no
vapor Leipsig, foram verbais», não sa diz
sobre que versavam, quando e perante quem
foram feitas taos reclamações, nem deltas se
deu conhecimento á appellada;

Accordam dar provimento á appellaçã.o
para absolver a appeilente do pedieo, quanto
ao premio correqsoodente ao anno de 1890, e
confirmar a sentença na parte em que con-
deinna a appollante ao pagamento do premio
correspondente ao anuo de 1891 e juros da
mora. Custas peru rata.

Supremo Tribunal Federal, 7 de abril de
1897. —Aquino e Castro, presidente. —Josd
liggino.— Joao Pedro.— Pereira Franco.—
Pindaltiba de Mttios .—Manoel Murtinho,
Bernardino Ferreira.— Aoterico Lobo.—Pi-
mteiredo Junior.—Fui presonte,Lucio dc 3.f. 'n-
donça. — Fol voto vencedor o Sr. ministro
Macedo Soares.

Na° se toma conhecimento do recurso, por nao
estar a petiç,7o assignada pelo recorrente,
nem por outrem a seu rogo, ou como seu re-
presentante, c nem por qualquer do povo
com o seu proprio nome, mas sim por ter-
ceiro desconhecido, que serve-se do nome do
recorrente

N. 175—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de revisão criminal, em que	 poticio-
na.rio João Mathens	 Silva:

Considerando que a petição inicial nãoestá
assignada pelo r o reesrronte, nem por ou-
ti oou a semi ego, o coito sou neiresentante,
no: ir ainda por qualquor do povo com o seu
proprio nome, connirete permitte a Constitui-
çao, art. 81, e somente por terceiro (es-
conhecido que serve se do no no do réo
deixam de tornar conhecimento do recurso,
pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de março de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—Ribeiro
de Almeida,—Joao Pedi-o. —Micedo Soar-es.-
Mimou! Murtinho.—Joao Barbalho.—Pinda-
hiba de Mattos, Vencido. —Jos,' Bugtno. —if

-do Espirito Santo. — Bernardino Ferreira.—
Pereira Franca—Figueiredo Junior.—Ame-
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rico Lobo, vencido pelos motivos com que
fundamentei o voto proferido na revisão
n. 220, em tudo semelhante a esta, salvo a
seguinto dilferenea: o recorrente não sabia
ler e eecrever,aos 7 de março do 1890 quando
foi interrogado permuto o jury, mas tendo
sido conduzido para a cadeia de Ouro Preto
undo cumpre a sontença, lá poderia aprender
a ler e eeerevor, porque nas prisões centraes
de Minas lia aulas destinadas aos réos.

Si feira outra a decisão da preliminar, déra
eu provimento á presente revisão para sub-
stituir a pena do gni° mêdio do art. 193 do
antigo Codigo Criminal jaea do subtnédio, e o
fizera, em vista das disposições litteraes dos
are:. 30 ,39, e 1", e 62, e 2 ep )rque, desgeles-
reeida a circumstancia aggravante da 'souto.,
por não ter sido r.rocurada pelo recorrente
para mais faeihnente perpetrar o crime. só
resta a do motivo reprovado, apenas affir-
tilada por novo votos, sabre a qual prepon-
dera a ciratonstencia attenuante da • menor
idade do réo mia ()coserão do delicto.—Fui
presente, Lucio de Mendonça.

E' annullada a sentença recorrida e manda-
dos os rdos a novo julgamento no juiz)
competente, si no estiver preseripta a acçao
criminal, porquanto, tendo sido condemnados
pclo Tribunal Correccional como incursos
no art. 157 do Codigo Penal, é manifesta a
incompetencia do mesmo tribunal para jul-
gar o crime de que se trata, estando em ev-
ecuçao no respectivo Estado a lei local que
commettea o julgamento aos juizes de di-
reito das comarcas com appellaçao para a
'Maça°, regra processual que se applica aos
factos preteritos.

N. 214—Vistos, relatados e discutidos esees
autos de revisão que o Centro da União Spi-
rira interptio em favor de Ta° Laurentino
Pontes e José Geral lo de efacedo,réos condem-
nados pelo Tribunal Correccional ria Villa do
Bornjardim, do Estado do Rio de Janeiro, no
grão medio do art. 157 do Codigo Penal, con-
forme a sentença proferida pelo respectivo juiz
municipal aos 20 do agosto e confirinada pelo
juie de direito da comarca de Nova. Friburgo
aos 18 de seterobro de 1896: Mostrando-se
dos autos a manifesta incompetencia do Tri-
bunal Carreecional para julgar crime doe re-
feri los réos,quando já era era plena execução
a lei local n. 287, de 14 de março do 1896.,
cujo art. 5^, n. 5, commetteu o julgainenf,o
do crime previsto no citado art. 157 a os
juizes de direito das comarcas, com app A-
feção para a Relação do Estado, regra p ro-
cessual que se applica aos factos preteri tem,
por s er inteiramente d stincta das leis a que
se refere o art. 3' do Codigo Penal, N por
não cooter provisoriamente nenhuma ;Iispo-
sição limitativa, a qu d. certamente não. sup-
põe o direito de accusação de fls. le, ex)rque
não lie prevenção de jurisdicçã.o conteea a loi
que a extingue, na hypothese inversa dar-
se-hia a consequencia absurda de raerem os
réos subrnettidos ao julgamento d.o Jury,
visto ter o art. 10 da citada lei local abolido
o despacho de pronuncia nos proewssos de
cernpetencia., assim dosjuizes de d'u noito como •
do Tribunal Correccional. O Se.p,remo Tri-
bunal Federal dá provimento a sesta revisão •
e revoga por nulla a senterir,a recorrida,
mandado que, si não estiver prescripta
acção sejam submottidos os teos ao julga-
mento do juiz de direito da unnarca, pagas
as custes ex-causa.

Supremo Tribunal Fedeneel, 31 de março
de 1807.—stquieo e Castro. — P. Americo
Lobo. —Joao Barbalho.—Afe noel Itfurtia/to.—
8,rnardino Ferreira. — Ti. do Espirito Santo ..
—Figueiredo Junior. .—Josd Illogino.—Macedo
Soares, vencido, do cheio aceordo com o Sr.
ministro procurador eseral na sua promoçreo
fls. GO v., dei provimento ao recurso, para
absolver os recorrentes, por não haver '.ias
especies crime algum.—Percira Franrico,
vencido. —J" Pedro, venCido. — Pindrthiba
de 6 .1Tattos, vencido. —Ribeiro de Alhaeida,
vencido. — Fui prescrito —Lucio de Men-
donça. .
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E' tom talada a sentença condemnatoria, e
mdindado o recorrente a novo julgamento,
por nao tolhem sido guurdadas as formali-
dades legaes, compreheadendo os quesitos
englobadamente diversos co-rdos, e nao con-
tendo o essencial, isto ê : si o reclrrente d
responsarei pelo facto de que f;ra accusado.

• N. i94—Visto, rol dados e discutides es-
tes autos de rolvisao que Repila& latini in-
terpõe da sentença em que o juiz da 6 Pre-
teria deste districto, em conformidade da de-
cisão da Junta Correcional e 0010 confirmação
do Tribunal Civil e Criminal, o condemnou á
pena do grão mínimo do art. 3 . 13 do Codigo
Penal

Mostrando-se dos autos não se terem
guffirdado as formalidades legaes no julga-
mélito do recorrente, cujos f uesitos, ao passo
que comprohenderam englobad amento a mais
deus co-réos, não contiveram o essencial
preseripto no art. 72. do decrete n. 1.030, ole
14 de novembro do 1890, isto é, si o recor-
rente é responsavel pelo facto de que fira (re-
cusado, o Supremo Tribunal Federal da pro-
vimento a esta revisão e revoga por nullit a
sentença recorrida, mandando que seja sub-
mettido o recorrente a novo julgamento,
pagas as custas ex . causo .

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1897.—Aquine e Castro, presidente.—Ameriro
Lobo.—Joao Borbalho.—Manoel Murtinho.—H.
do Espirito Santo .—Joao Pedro. — Pereira
Franco,—Figueiredo Junior.—Josd Hygino.—
Bernardino Ferreira.—Macedo Soares.—Ri-
beiro de Almeida.—Fui presente, Lucia de
Mendonça.

Dó-se provimento ao recurso, mandando que
fique o processo do ree,rrente em perpetuo
silencio, cisto serem-lhe applica reis todas
as vantagens da amnistia roncedida pelo
decreto de 5 de setembro de 1891.

N. 234—Vistos, relatados e discuti los estes
autos de revisão, em que è recorrente o ca-
pitão do exercito Pauline Felipe() SiM506 que,
condemnado pelo Tribunass Militares a pena
de um anuo de prisão que cumpriu, pelo
facto de haver, na qualida le de tenente do
9i' batalhão de infantaria, concorrido para o
crime de tentativa de assassinat) na pessea,
do fiscal de seu eaorpe, o tenente-coronel gra-
dua/1n Eugenio) Augusto de Mello, acenteciolo
na noite de 8 de junho de 18M, em a, cidade
do Betein do Pará, — pede a revisão do seu
processo, para poder gosar das vantagens d
amnistia concedida por decreto de 5 de se-
tembro de 1891, que serviu de bas) it con-
cessão da revisão ii. 131 do mesmo processo,
requerido pelo seis co-ree, o 2 sargento ex-
cadete Francisco JOStS Pereira Pacheso Filho,
que foi pela respectiva sentença considerado
livre de culpe o pena ; accordem dar provi-
mento ao recurso para o fim de ficar o pro-
cesso do recorrehte em perpetuo
como se nunca tivesse . existido, visto apro-
veitar-lhe todas as vantagens do citado de-
creto de amnistia. Assim Julgam por consi-
derar que a amnistia dada pslo Colgresso a
todos que cooperarem, directa ou indirecta.-
mente, no movimento armado que se olera no

• Estado do Pará em dia de junho de 1801, em
seus telim% amplos o genericos, não distinguia

• militares de paizomos '• e por considerar que
dos autos ficou evidentemente provado que o
crime pelo qual fira o recorrente conde-
mnado, e cumpriu pena, entrou no plane
revolucionará, no movimento armado, con-
certado entre ofilciaes e inferiores do referida
batalhão e paizanos, que realisou-so a 11 de
junho do mencionado anuo de 1891. Pague o
recorrente as custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de
1897.—Aquino e Castro, presidente.—H. do
Espirito Santo. — Manoel Aí rtinho
Pedro.—Pereira P'ranco.—José (1-y0,10.—J-faro
Barbalho.—Macedo Soares.—Ribeiro de Al-
mcida.—Anterico Lobo, vencido, (atentos os
motivos do voto que proferi na revisão int e i-
ramente identic do co-réo José Pereira
Pacheco Filho. — Figueiredo Junior. —
presente Lucia de Mendonça.

30' SESSÃO EM 1 DE MAIO DE 1807

Presidencia do Sr. ministro Barão de Pereira
Franco (vice-presideate)

A i s dez e meia horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tras Isar7a de Pereira Franco, Macedo Soares,
José Ilygino), Pindalliba (1.4 NfattoS, Bernar-
dino Ferreira, Hertninio do Ee)irito Santo,
Lucio do Mendonça, Figueiredo Junior, Ri-
ch ilro de Almeida, João Barbalho, João Pedro
e Manoel Murtinho.

Deixaram de comparecer os Srs. Piza e
Almeida, por estar no goso de licença, e o
Sr. presidente Aquino e Castro, que partici-
pou sua ausencie.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

Em seguida o Sr. presidente declarou que,
eet,ando terminado o prazo para a apresenta-
ção das witições dos can lidatos ao legar de
juiz secional rio F-,tado de S. Paulo, haviam
sido recebidos na ordem, em que rio relacio-
nados, os requerimentos dos seis seguintes
Srs. inchareis

I." Manoel Dias de Aquino e Ca‘tro.
2." *Francisco de Paula Ferreira e Costa.
3° Candido Vieira Chaves.
4. 0 Julio Augusto de Lima Freire.
5." Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
6.° D. Luiz de Souza e Silveira.
Em soguida o Sr. presi d ente fez a leitura

dos requerimentos de cada um dos candida-
tos e dos respectivos relatorios, com menção
dos documentos, certidões e attestados, com
que fundamentaram suas petições.

Presentes 12 Srá. ministros, atém do Sr.
vice-presidente, procedeu-se á votação por
e.scrutinio. para o primeiro Jogar da lista,
dando o seguinte resultado
Manoel Dias de Aquino e Castro 	 12 votos

Foi classificado no primeiro legar o referido
candidato.

Proceilende-se á eleição para o segundo
logar, obtiveram votos os Srs. bachareis
Francisco de Paula Ferreira e Costa 11 votos
Candido Vieira Chaves 	 	 1 voto

Foi classificado no segundo logar o bacha-
rel Francisco de Paala Ferreira e Costa.

Seg uiu-se a votação para o terceiro legar,
dando o seguinte resultado
Julio Augusto de una Freire 	  12 votos

Foi o mesine classificado no terceiro legar.
Terminaria a votação, foi organisada a

lista.que vae ser enviada ao Poder Executivo,
contendo os tres nomes acima classificados,
na ferina da lei.

JULGA MENTO3

Petição de habeas-corpus
N. 980—Capital Federal—Relator, o Sr.José

Hygino; paciente, Pedro Fereale.—Negou-se
o Itabeas-corpus, unanimemente, por se tratar
de crime coininum, e não se dar alguma das
excepoóes em que pela lei compete á justiça
federal o julgamento.

Recurso de habeas-corpus
N. 98I—Capital Federal—Relator, o Sr.

ministro Pindahiba de Mattos ; recorrente,
o paciente Francisco de Souza Gouviee.—Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Agqravo embargado
N. I39—Rio Grande do Sul—Relator, o

Sr. ministro) Fig,ueireolo Junior ; revisores,os
Srs. ministros Macedo Soares e José Hygino;
ageravantes, coronel Francisco Pereira de
Macio Couto e outros ; agg,ravada, a viuve
de Miguel Francisco de Carvalho e outros.

Foram deeprezarlos os embargos contra os
votos dos Srs. Macedo Soares e Americo
Lobo.

Impelidos os Srs. ministros Herminio do
Espirito Santo e Ribeiro de Almeida, assim
como o Sr. Bernardino Ferreira., por servir
de procurador geral ad hoc da Republica,

DISTRIBUIOES

Hontologaçao de sentença estrangeira
N. 98—Capital Federal—Requerente, Al-

bino Rosa de Paiva.—Ao Sr. ministro José
Hygino.

Recursos extraordiaarios
N. 121—S. Paulo— Reurrente, Samuel

Alves de Azevedorecorrida, D. Maria The-
reza lalgueiras.4Ao Sr. ministro Americo
Lobo.

PASSAGENS	 •
‘Ippellaçao eive!

N. 154—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

- COM DIA
Appellações comonerciaes

Ns. 249 e 234.
Appellaçao civel

N. 260.
Appellaçao crime

N. 11.
Encerrou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
ENCEBEDORIA

Rendimento de 1 de maio de 1897....	 38 2301216
éhn igual periodo de 1898 	

	 47:4651333
MESA DM &ONDAS DO FURTADO DO RIO De JAN4INO NA

CAPITAL FNDKRAL

Rendimento do dia 1 de mui() de
33.1111391

OECUEDOWIA DO ESTADO Dl! MINAS NA CAPITAL PODOU L

Rendimento do dia 1 de maio de
1897
	

28:9001581
Em igual perimi° de 1898.. 	  ...	 3:077 024

NOTICIARIO
O Sr. llPiresident o da Repu-

blica — Devendo realizar-se na proxima,
terça-feira, 4, a conferencia do Sr. Presidente
da Republica com os Srs. Ministros, S. Ex.
não dará audiencia publica nesse dia.

Chille-113razil —O Sr. Presidente da
Republica recebeu o seguinte telegramma:

T 1LOA, I de maio — Sociedad Socorros
Mutues Igualdad agradece manifestacion com-
patriotas, saluda. em V. Ex. sociedades de
esa.— Pedro kolasco Valenzuda. »

S. Ex. respondeu nos seguintes termos:
a Agradeço e cor/Malmente retribuo sau-

dações transrnittidas por vosso intermedio. »

Irelegramma —O Sr. Ministro da
Fazenda recebeil o seguinte:

Rendimento da mesa alfandegada de Pe-
lotas no mez abril corrente : importação,
233:480580 ; estampilhas, 2:004000; des-
pachos maxitimos,198$000; consumo de fumo,
4:84072O; diversas rendas, 1:472$984 ; di-
versos depositos 42:610$160.—Total, a sabor:
caixa econornica ; saldos, 40:230200 ; be-
biolas. licenças. 160000 ; cobre de orphlos,
1:500a000; multas para empregados, 2e8$800;
caridade — 487$189. 284 : 586$12,1 . Diferença
pra mais comparada cope a de igual mez de
189ie excluidos os deposites. 101:781$059.—
O administrador, M. P. Bastos Junior.

Inixadoria do Theigouro —
Pagam-se no dia 4 as seguintes folhas:

Bibliotheca Nacional, Secretaria da Policia,
Casa de. Correcção, Reformados de Policia,
Directoria do Sande Publica, Assistencia Me-
dieu-legal, Junta Commercial, Directoria de
Estatistica, City Improvements, Inspectoria
Geral de Illuminação,.engenheiros fiscaes das
estradas de ferro, Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, Caixa da Amortização, Laboratorio
de Analyses. Montepio de Marinha, diversas
pensõe, 21, folha do Exterior (empregados em
disponibilidade), servente da City Improve-
mente, empregados da administração da
Hospedaria da Ilha das Flores.
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Directoria de Meteorologia do
atiniaterlo da Marinha—Resumo meteoro.
loglon da Eeta‘ão Central— Dia 1 de maio do 1897.
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EDITAES E AVISOS
Guarda 1:aelonal

ORDENI DO DIA N. 93

Publico, para conhecimento da auarda Na-
cional sob meu cominando, as seguintes de-
terminações e occurroncias:

Transferencias

Por decretos de 22 do mez findo, foram
transferidos:

Para o serviço da reserva, nos termos do
art. 69 da lei n. 602(lo 19 de setembro de l40,
ficando aggeegadas aos respectivos 1 0 , 2° e 3"
batalhões,o capitão cirurgião do 1^ regimento
do ca.vallaria o os alferes do 6' e 7^ batalhões
de infantaria da Guarda Nacional desta Ca-
pital, Dr. Eduardo Augusto Moreira da Silva,
Alberto Jaymo Smith e Miguel Braga So-
brinho.

A pedido, para o estado-maior deste com-
mando superior, ao qual ficará a.g,gnarado,
o tenente coronel comrnandante do Il .. ba-
talhão do infantaria da mesma indicia Ma-
noel Josa do Paiva Junior.

Por conveniencia do serviço
Para o 5 , batalhão de infantaria da refe-

rida indicia, ao qual ficara aggroga.do, o
major honorario o capitão erroctivo da 2
companhia do 11" batalhão da mesma arma,
Gaspar Cezar Ferreira de Souza.

Para o batalhão do artilharia de posição,
tombem da referida mak:ia, ao qual ficarão
aggregados

O capitão e o 1" tara nte da 4 ta.teria do
regimento do artilharia do campanha, João
Dias Monteiro e Arthur Rabollo Lobo;

O 2 . tenente do mesmo regimento Nor-
Ledo de Macedo, ficando sem effeito o decreto
de 31 de agosto de 1893, na parte em que o
nomeou para o posto de 1- tenente da 4 ba-
teria do dito regimento.

Noincap;es
Por decretos de 26 do rnez findo foram no-

meados para a Guarda Nacinal (lesta Capi-
tal:

batalhão de inib.ntarts.
Estado-maior—Capitão cirurgião, Dr. Luiz

Carlos da Silva Nazareth;
Tenente-secretario, o alferes Procopio José

Leite.
companhia—Capitão, o tenente Ernani

de Carvalho.
9' batalhão do infantaria

2* companhia—Alferes, Carlos Augusto No-
guelra da ( atm s.

10' batalhão do illetIlfaria

Estado-maior—Tenente secretario, o alfe-
res Luiz da Silva Veiga

Tenente quartel-mestre, o alferes João
Ferreira Pacheco.

1 , companhia—Capitão, o tenente Pedro
Joaqu i m de Lima Balaio

Alferes. Asdrubal Cerqueira Lima.
companhia—Tenente, o alferes Antonio

Ferreira Carvalho.
a-f companhia—Capitão, o tenente Joaquim

Francisco Ribeiro

oikt.E.10 OtehlulAi,

Tenente, o alferes Gastai) da Fonseca e
Silva.

4' companhia—Alferes, Hermogenes Can-
(lido Barna ros.

D crcos seio eircito

Por decretos de 22 do inez findo, foram de-
(laxados sem efla ito os seguintes dosretirs:

De Sa) de setembro ultimo, na parte em quo
nomeou Josa Antonio (fomes ja tam para o
posto 'ia alferes da fo companhia do 11- ba-
talhão ao infantaria da guarda nacional desta
capital, visto não ter acceitado a nomeaçao.

De 2 de junho e 10 de agosto de 1891, na
parte em que nomearam para o regimento
do artilharia de campanha da mesma !unida
os seguintes °incises:

2, bateria-2 s tenentes Tarquinio Vaz Fer-
reira de Faria e Damião Portilho.

Privaçáo de postas

Por decretos de 22 do inez findo foram pri-
vados dos respectivos postos, nos termos do
art. 65 § I" da lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850, os seguintes olliciaes da guarda na-
cional desta capital

Regimento de artilharia de campanha
I" bateria-1" tenente, Antonio Teixeira de

Carvalho.
C' tenentes, Guilherme Walter o Falia

deLacerda Braaa.
`..); bateria-1° tenente Carlos Ballo de An-

drade.
3' bateria-2'' tenentes, Ilenravie Cardoni

e João Francisco Fernandes Ferreira.
4' bateria-2°' tenentes, Napoleão Reis e

Thomaz Costa.
2^ batalhão da reserva

a' companhia—Alferes, Americo de Azeve-
do Alves.

Liceaça

Nesta data foi apresentada ao—cumpra-se
a portaria de 21 de abril ultimo, concedendo
um anuo de licença ao major lionorario, ag-
gregado ao estalo maior deste cominando
supera r, Rodolpho do Saltes Cardoso Lins.

Commando de brigada e de corpo
De aecordo com o que foi determinado em or-

dem do dia n.92, assumisain,no dia 28 do !noz
findo, o cominando interino. da 2 .' brigada do
infantaria, o coron 1 José Pereira de Barros
S . brinho e, do 5^ batalhão da mesma arma,
o capita) João Fonseca Ribeiro Bastos.

Reperin.etito deTaeltado
Joaquim Corrêa Alvim Innior.—Naa tom

logar, visto imã , ' estar legalmente reanihocido

Ajtreseatartes
Apresentaram-se a este quartel-general. no

dia 30 do moz findo, o coranel Josú Pereira
do Barras Sibrinho e os capitães .1 ião da Fon-
seca Ribeiro Bastos e Antonio 'avio d Oli-
veira, por terem a.ssuinbto,o primeiro.° (ami-
mando interino tia 2' brigada de infantaria,
o segunde, o comman,lo, tambein interino.do
5° batalhão da mesma arma e, o ultimo, a fis-
calisação do referido batalhão.

Quartel-general do commando superiar da
guarda nacional (ia Capital Fedaral, 1 de
maio de H97.— José Pereira da Graça Ju-
nior, general de brigada.

--
Instituto OS Surdos-Mudam

De ordem do Sr. Dr. director faso publico,
que esta direct ria recebe. até i) dia 4 de
maio vindouro, propostas em carta fechaaa,
para o seguinte forneciinenta:

•8 calças de brim pardo.
313 Nuns. de dito dito
31; ditas de dito azul americano.
72 camisas de chita.
36 ditas de flanella ensarna Ia.
36 carapuças de dita dita.
72 lenços de chita.
As propostas devoin sor acompanhadas de

amostras das fazendas acima referidas, e serão
abertas as 2 horas da tarde do dia 5 do dito
moz.

Instituto dos Surlos-Mudos, 26 do abril de
1897.-0 agente, Decio Augusto Roleigues da
Silva,

e	 I 	 I
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Instituto C.)ninteroial
Do ordam do cidadão Dr. diretor (laço

publico que as aulas deste instituto rea.lair-
se-hão terç i-feita, 4 do corrente; as diurnas,
as 9 horas da manhã e, as nocturnas, ás 4 ho-
ras da tarda estando até o metno dia 4,
abertas as matriculas, de accordo com o art. 5^
(to reatilainanto (111 vg. ,r,

SeCI • elar;:i. do	 Commercial, 1 de
maio de 1897.—Pelo se-retano, 	 °Meia!,
Josd Percit-o de MogaMes.	 (•

Itecobeclorl—a-41 : L Capital
fra`c(loral

4 .. DISTRICT°
O abaixo assignado faz publico quo van

proca l er ao lançamento (to imposto de in-
dustrias e profissões para o exercicio (an
1898 pelas seguintes ruas, travessas. etc.

Ruas: sete de Setembro,Guarda ellia, se-
nador Dantas, Assambléo, S. Francisco de As.
sis, Santo Antonio, S. José, Constitataao,
Visconde do Rio Branco, Lavradio, Espirito
Santo, Silva Jardim, Invali•los, Relação,
Arcos, Rezende, Riaelinelo, Silva Manoel,
Monte Aleg. e, Costa Bastos, Serralor Ber-
nardo de Vasconcellas, Mauã, Barão .to Lo-
ra°, Curveta), Augusta, Atue luto. Apra-
zarei. Junquilhos, adento, Petropolis, °oci-
dental, Fluminense, Marinho.

Travessas : do Ouvilor, Senaao.
La .leiras : do Senado, de SantaThereza e

Senador Dantas.
Largos : da Carioca o de N. S. tias Neves.
Beccos : da Carioca e Manoel de Car-

valho.
Praça Tiradentes.

Recebedoria da Capital Federal, I de maio
de 1897.— O encarregado do lançamento,
JotTo Janitario dos Sintos Ramos.

2 . planamo
O encarregado do lançamento do imposto

de industrias o profissões faz publico, para
conhecimento dos interessados, que vita pro-
ceder ao lançamento para o cal-cicio do 1898
nas seguintes ruas abaixo declaradas, e pre-
vine aos Srs. contribuintes que devem apre-
sentar no acto do lançamento os seus reci-
bos, contractos e outras declarações,nit fôrma
do art. 12 tio regulamento do 22 (le fevereiro
de 1888, decreto n. 9.870, da mesma data.

Ruas: Ouvidor, Luiz de Camõss, Rosario,
Souza. Franco, Senhor dos Passas, Alfaralega,
Hospicio, General Camara, S. Pedro, Marc-
geiut aitn.i FIariano Peixoto (antiga do S. Jea-

Bascas: Cancellas, Fisco e Senhor Barn Je-
sus.

largos: S. Francisco do Paula e S. Do-
mingos.

Praça do General Ozorio.
Travessas: Dias da Costa, S. Domingos e

S. Francisca de Paula,
Recebedoria da. C.(pital Federal, 1 de maio

de la97. —O enc irrega to do lançamento,
Joak, Roarigte.ts Limo,

—
Minikaterlo 41a \farinha

ASSI ;NATURAS DE CONTRACTOS
Grupos 1, 2, 4, 6, 9, 10 c 15—Papelaria-

Electricidwfr—Tintas—Ceras— 1%fadeiras-
Carvt7o e Balanços
Em cumprimento ao disposto ruo aviso •

n. 53, de 16 de março ultimo, convila-so aos
negociantes Joronywo Silva & Camp a Luiz
Macalo, Cortar Gomes & Camp a Soares &
Nienieyer, Rocha. T tixeira (a. Comp., Frete-
rico Vierling & Comp., Moreira & Forroina,
Franklin Alvares, Placado Teixeira. & Campa
Viuva Trout & Comp., Borlido Muniz
Comp., Eguieliara. trmstrosa. Paulino &
Comp., Faa & Comp.. alarmai Dias ( l a Cruz
& Fala. e \Valsai sans & Comp., limited,
para no praz) do trai di is uteis, earnparese•
roin a esta rapartiçSo atim de a.ssignarem os
respectivos cantractoa fim lo os quaos incor-
rerão na multa do 5	 do valor possivel do
fornecimento,esta.belecilit no a -0'(10 art. 176,
do regulamenta que baixou com o decreto
n. 745, de 12 (In autuara delfsgra

Contaioria (ia Marinha, 28 do abril' do
1897a—O contador, Antonio de Ba l.» Rib,iro
Souza Junior.

o

o
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• Capitania do Porto
De ordena do Sr. capitão de fragata, ca-

pitep do porto interino, scientifico aos Ses.ge-
rentes das companhias de navegação, pro-
prietarios de vapores, de lanchas e reboca-
dores, que não requereram a i ada a esta re-
partição desca •gas de suas embarcações, em
logares indicados, e com approvação desta•
capitania, como lhes faculta o aviso n.1.891 de
23 de setembro de 1889,que devem apresentar,
sob pena de multa, suas petições no prazo de
15 dias, a contardesta data, devendo descar-
regar as cinzas na ilha das Enxadas, medi-
ante licença, todas as embarcações a vapor e
do trafego do porto e que não tiverem logar
designado para esse fim.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
/apeiro, 28 de abril de 1897. — O secretario,
Augusto F. Sampaio Leite.	 (•

- -
Comanissorla,do Geral da

A rmada
CONCURSO

De ordem do Sr. contra almirante chefe do
Commissariado Geral da Armada, communico
aos interessados que a inscripção para o con-
curso ao logar de escrevente desta repartição,
fica prorogaea até o dia 4 do moi proximo
vindouro.

Commissariado, 20 de abril de 1897.-0 se-
cretario interino, Luiz de Santa attharina
Baptista.

- -
Intendencia da Guerra

HABILITAÇÃO
Tendo-se brevemente de annunciar o rece-

bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 1° semestre do
corrente anno, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a habilitarem-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fórma do regula-
mento em vigor.

Para aplanes que já se acham habilitados
bastará exhibir, em requerimmto dirigido
ao conselho de compras, bilhete d 3 imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril de 1897.
—O secretario interino, 1° of/Icial, Joaquim
Zozimo Ribeiro.	 (•

--
Escola Militar da Capital

Federal
De ordem do Sr. General cornmandante de-

claro que o conselho economia° desta Escola
recebe propostas até ao meio-dia do dia 4 de
maio vindouro, quando serão abertas, para o
fornecimento das s-guintes peças de farda-
mento destinadas ao corpo de alumnos

500 blusas de brim pardo.
500 calças de brim branco.
500 ditas de brim pardo.
300 ditas de patino garance com lista azul

turqueza.
500 capas de brim branco para kepis.
300 capotes de panno azul fino.
300 dolmans de panno azul turqueza.
300 kepis com copa garance e cinta azul

turqueza.
300 mantas de lã encarnadas.
500 paras de botinas de couro, lisas.
As pessoas que pretenderem contractar taes

fornecikentos encontrarão na arrecadação do
• quartel-mestre daquelle corpo as amostras de

todos os artigos pedidos, os cimas deverão ser
exactamente iguaes áquellas.

As propostas deverão ser apresentadas ao
conselho economia°, no dia e hora acima de-
signados, pelos proprios proponentes ou seus
prepostos legalmente constituidos.

Cada concurrente juntará á sua proposta a
quantia de 104 que sará recolhida ao cofre
como garantia da assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras, saltadas
(uma das vias) e assignadas pelos proponen-
tes ou seu propostos legalmente habilitados e
trarão a declaração expressa de depositar no
cofre do conselho, como garantia do forneci-
mento, 10 04 daimportancia dos artigos &a-
ceitos,

Escola Militar da Capital Federal, na:Praia'
Vermelha, 28 de abril de 1897.-0 escriptu-
rario, Feli)pe Fred. Liihrs.

(.
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E. de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, se faz publico que,

de 5 do corrente a 4 de junho proximo fu-
turo, continúa em .vigor, para as mercadorias
sujeitas á taxa addicional , variavel com o
cambio, a tabella cuja base vae abaixo indi-
cada:

Estrada de Ferro Central do
Eira zil

CORRIDAS NO TURO CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que hoje, 2 d.e maio,
por occasião das corridas no Turf Club, ha-
verá, além dos trens de tabella, dons aspe-
ciaes que partirão da Central ás 12 e 45" e 1
e 15m da tarde.	 .

Escriptorio do trafego, 1 de maio de 1897.
--M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.

PAGAMENTO DAS CONTAS DE FORNECIMENTOS
AO PlOLONGAMENTO DESTA ESTRADA .

De ordem da directoria ,faço publico aos in-
teressados que se acham na thesouraria
desta estrada, onde se providenciará sobre o
respectivo pagamento, as contas de forneci-
me atos feitos ao prolongamento da mesma
estrada durante o anno passado.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferra Central do Brazil, 1 de maio de 1897.
— O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

(•

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se no dia 4 as seguintes folhas:
Limpeza publica e paeticular, Directoria

de Hygiene e commissarios de Hygiene, En-
treposto de S. Diogo, telephonista e Insti-
tuto Vaccinico.

Observaelies

Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 1

de maio de 1897. —O 2° escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do District°
Federal

cd

o

Directoria de Obras e Viação

2° sscçÃ'o

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 7 de maio proximo futuro, á 1 hora da
tarde, nesta secção, á rua do General Ca=
mara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes, para
a reconstrução de uma parte do muro do
predio n. 2 da rua do Jardim Botanico.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
correspondente a 5 0/, sobre o valor do orça-
mento (4:424758) juntando á. proposta o res-
pectivo recibo. -

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 30
de abril de 1897.—O 1" Oleia', Gastdo Silva.
tre a praça 15 de Novembro e a travessa de
D. Manoel:

As propostas devem ser entregues em
carta fechada e indicarão o preço de unidades,
escripto por exteaso e em algarismos,e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
toria de Fazenda Municipal, o deposito cor-
respondente a 5 °A, sobre o valor do orça-
mento (31:812$850) juntando á proposta o
respectivo recibo.

O contractante é obrigado ao Cumprimento
das disposições da resolução de 19 de feve-
reiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 29
de abril de 1897.-0 1° ()tildai, Gasta° Silva,



Apolices garoe/ de 1:0008, de 5 0/0...
Ditas convertidas de 1:004 de 4 a/0.••
Ditas Emprestimo Municipal de 1898,port.
Ditas RmpreatimoNacional de 1895, port
Ditas idem idem de 1889, port 	  • •
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1:5808000
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AGEND/A8 DA PRWEITURA
10 DISTRICTJ DO ENGENHO VELHO

Em conformidade com o disposto no de-
creto n. 230 de 19 de março de 1896, ficam
intimados todos o; proprietarios de predios
edificados neste districto, em ruas cujos

-passeios estiverem acima do nivel do calça-
mento,—a, na falta de cumprimento, sujeitos
á penalidade que commina a citada lei-
a canalisar as aguas pluviaes por baixo dos
referidos passeios, a desaguarem nas sargetas
lateraes da via publica, no prazo de 30 dias,
contados da data da presente publicação.

Capital Federal, 28 de abril de 1897.-0
agente, Dias Jacaré.

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credora .; do negociante Do-
mingos Baptista Ferreira Braga, estabele-
cido na praça Tiradentes n. 52, para reuni-
rem-se na sala das audiencils deste juizo,
rua da Constituiçtto n. 47, no dia 17 4o pro-
teimo me: de maio, 4 1 hora da tarde, afim
de deliberarem sobre a maratona pelo mesmo
requerida.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commereial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente e fitai virem
que, em virtade de designação do presidente
da Camara Commercial, foi, por parte d'e Do-
mingos Baptista Ferreira. Braga, apresentada
a seguinte petição: Rim. Exin. Sr. Dr. Pre-
sidente da Camara. Commercial — Diz Do-
mingos Baptista Ferreira Braga, negociante
estabelecido á praça Tiradentes n. 52, que
apezar de ter o seu activo superior ao
passivo e de não estar em estado de insol-
vencia, tendo fundos bastantes para pagar
todos os credores de principal e juros, não
pode, porém, satisfazer de promPto esses
compromissos por acci lentes proprios do ne-
gocio e principalmente por não terem entrado
os fiados, cuja demora é proveliente do mão
estado financeiro que a todos afflige ; pelo
que pede uma moratoria de sete meses para
solver os seus compromissos Assim, requer
que V. Ex. distribua esta a um dos juizes
da Camara afim de nomear o credor ou are-
agres para proceder a verilictção dos fact s
allegados, expedindo ordem afim de sustar os
executivos que no futuro se intentem
(art. 109, paragrapho unico do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1899) e proceder
nos mais termos de direito. Pede deferimento.
Rio, 3 de abril de 1897. O advogado. Antonio
Ferreira Vianna Filho. Estavam devidamente
inutilisadas estampilhas no valor de 300 réis.
Despacho : Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 3
de abril de 1897.—Pitanga. Sobre o que
proferiu o seguinte despacho : Distribuida.
Nomeio para cominissão de syndicancia os
credores Camacho & Guilbaud e Meyer Flo-
rido & Comp., que no prazo de 10 dias, apre-
sentará parecer circumstandado,na tárma do
art. 110 do decreto 917. Rio, 5 de abril de
1897. Montenegro. Distribuição: D a Do -
mingues, em 5 de abril de 1897. O distribui-
dor, 1. Conceicdo Em cumprimento do despa-
cho os credores nomeados assignaram o com-
petente termo de syndicos para verificação
dos factos allegados e mais diligencias ; apre-
sentando o parecer foi o mesmo junto aos
respectivos autos que foram á conclusão ¡I°
juiz do feito, sendo nelles proferido o seguinte
aecordão: Accordão em Camara Commercial
deferir a petição de ti; 2, afim de que sejam
convocados 03 credores para definitiva delibe-
ração sobre a moratoria requerida.Rio,21 de
abril de 1897. —Pitanga, presidente.— Monte-
negro.—Barreto Dantas .—Celso Guimaraes.
Eia virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual são convocados os cre-
dores do negociante Domingos Baptista Fer-
reira Braga, estabelecido na praça T i raden tes
n. 52, para reunirem-se na sala dos despachos
deste juizo, á rua da Constituição n. 47, y20
dia 17 do proximo mez de maio, á 1 hora da
tarde, para definitiva deliberação sobre a

moratoria requerida pelo supplicante. Para
constar e chegar a noticia a todos mandou'
passar este e mais dou; de igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fôrma da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 29 de abril de 1897. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi. --Caetano P. de Miranda Monte.
negro.

--
De avaliaçtto

O Dr. Godoeredo Xavier da Cunha, juiz
federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem, que nos autos de
execução de sentença em que a Fazenda Na-
cional move á Joaquim da Silva Guimarães,
ex-thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brazil e sua mulher, foram avaliados
os predios, terrenos e moveis seguintes: pra-
dio da rua Barão de Mesquita n. 23, ava-
liado em 12:0003; predio da rua Barão de
Mesquita n. 28 A, avaliado em 12:0003; va-
dio de sobrado da rua Barão de Mesquita
n. 30, avaliado em 15:0003; predio assobra-
dado da rua Barão de Mesquita n. 32, avalia-
do em 16:0003; predio de sobrado da rua Barão
de Mesquita n.34, avaliado em 18:0003; predio
de sobrado e loja da rua Barão de Mesquita
n.36, avaliado em10:000; preto da rua Barão
de Mesquita n. 40, avaliado em 7:0003; Predio
de sobrado da rua Barão de Mesquita n. 42,
avaliado em 16:0003000; preto de sobrado
e chacara da rua Barão de Mesquita n. 48,
avaliada em 50:00(4000 ; pre lio assobradado
da rua Major Avila, sem numero, com ter-
reno ao lado avaliado em 7:00(4000 ; prçdio •
assobradado da rua Major Avila, sem nu-
mero, avaliado em 7:0003)00; predio asso-
bradado da rua Major Avila, sem numero,
avaliado em 7:0003000; predio assobradado
da rua Major Avila, sem numero, avaliado
em 7:0003; redio da rua da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5:0003)00; predio ter-
mo da rua A O. Babylonia, sena numero, ava-
liado em 5:0003900; preito termo da rua Ba-
bylonia, sem nurnro, avaliado em 5:0003000;
prodio e terreno da rua da BaVloliasein nu-
mero,avaliado em 4:0003090; predio e terreno
da rua da Babylonia, sem numero, avaliado
em 4:0003003;predio e terreno da rua Babylo-
nia,sem numero,avaliado eia 3:0003100;predio
assobradado da rua da Babylonia, sem
numero. avaliado em 8:0003000 ; predio
terreo da rua dg Babylonia n. 27 A, avaliado
em 5:0003000; predio terreó da travessa da
Babylonia,sem numero, avaliado em 50(4000;
precito terreo da travessa da Babylonia, sem
nu nero, avaliado em 5O0000; vadio terra.)
da travessa da Babylonia sem numero, ava-
liado em 5003000; predio terreo da travessa
da Babylonta, sem numero, avaliado eia
5003000; predio da travessa da Babylonia,
sem numero, avaliado em 5003000 ; preto
da. travessa da Babylonia, sem numero, ava-
liado em 50(4000; predio terra° • da tra-
vessa da Babylonia, sem numero, ava-
iia.do em 50(4000; predio terreo da tra-
vessa da B Lbylonia, sem numero, avaliado
em 5003090; predio terreo da travessa da
Babylonia,sem numero, avaliado em 5003000;
pra lio terreo da travessa da BabyIonia, sem
numero, avaliado em 5003000; predio ter-
reo da travessa da Babyl enia, sem numero,
avaliado MD 509$00; predio terno da traves-
sa da Babylonia, sem numero, avaliado em
5003900; iredio terreo da tra,vessa da Baby-
lanha, sem numero, avaliado em 5003000; pre-
dio terreo da travessa da Babylonia, sem nu-
mero, avaliado em 5003000; predio terra) da
travessa da Babylonia, sem numero, ava-
liado em 5003000 ; predio terreo da travessa
da Babylonia, sem numero, avaliado em
500$90); prelio terreo da travessa da Baby-
lonia, sem numero, avaliado ein 5903000;
predio terreo da travessa da Babylonia, sem
numero, avaliado em 5003000 ; predio terreo
da travessa da Bs.bylonia, sem numero, ava-
liado em 5003000 ; predio e chacs,ra da rua
Barão de Mesquita n. 96, avaliado em
12:0003; terreno e preillo da rua Barão de
Mesquita n. 90 A, avaliado em 159004 ;

prelio de sobrado da rua, Senador Pem-
peo n. 10S, avaliado em 20:0003000. Ter-
renos — Um lote de terreno á rua Major
Avila entre 03 ns. 9 e 11, mede de frente
13m ,10 por 45111 ,90 de comprimento e avaliado
em 5:0003; um lote de terreno situado á tra-
vessa da Babylonia, avaliado em 200$; mo-
veis existentes no predio da rua Barão de
Mesquita n. 31,avaliado tudo em 2:785$. A.
avaliação total dos predios e terrenos é de
429:2003,prefazendo o total dos bens immoveis
e moveis 431 :9853,penhorados para pagamento
do que deve á Fazenda Nacional, do alcance
em que foi encontrado em suas contas como
thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil na importancia de 6.945:0483830, e.
custas. E para sciencia dos interessados, ora
cumprimento do disposto no art. 48 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894, mandei
passar o presente edital e outro igual que se-
rão affixados e publicados nos legares do cos-
tume. Dado e passa 10 nesta Capital no dia
1 do maio de 1897. E eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães Junior, escrivão, o suba-
crevi.— Godofredo Cunha.

PARTE COMERCIAL

Camara myndical dos corre-
tores de fixados publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Praças	 90 5/.
Sobre Londres 	 	 7 21/82
Sobre Paria 	 	 18245
Sobra Hamburgo 	 	 18538
Sobre Balis 	
Sobro Nova—York 	

ODEIO 0771014G DOS PONDOs PUBLICO& 1 NaTIODLAIL,

Apolices

Bancos
Banco Iniciador de Melhoramentos. 	 79000
Dito Constructor do 13razil 	 	 9~0
Dito Republica do Brasil, c/50 0/a. 	 	 708000
Dito idem, integ. 	 	 140800
Dito Nacional Brasileiro 	 	 1708000
Dito Rural e Hypothecario, c/50 Vo 	 	 115000
Dito idem, integ 	  . 	 	 2458000
Dito do Commeroio, integ 	 	 212$500

Companhias
Comp. Brasileira Terrena 	 	 238000
Dita Tattersall Moreaux..... 	 	 458000
Dita Tecidos Brasil Industrial. 	 	 1108000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	 	 1188000
Dita Ferro Carril de S. Christovão... 	 1638000

Capital Federal. 1 ela maio de 1897~ Antonio J.
de C. Saldatths, secretario, no impedimento do syndico•

Aviso

O corretor Teimei de Oraellae Bittencourt, autorisado
pelo syndico do Banco Industrial e Mercantil do Rio de
Janeiro, em liquidação, venderá em Bolsa no dia 5 de
maio proximo, os seguintes titules:

30 poções do Banco Luzo Brasileiro, com 10 0/ii.
50 ditas do Banco Credito e Garantia Real, 30
50 ditas da Companhia Agricola Cornmercialt 30 0/e•
50 ditas da Companhia Molhados, Carenas e ommis—

são, 10 Ve-
lo ditas da Companh:a Ininsttial de Transporte,

30 04.
20 ditas do Banco Cosmopolita, 40 e/e.
100 ditas da Companhia slanhuassti e Caratinga,

20 04.
20 ditas da Companhia Industrial S. Sebastião (ao

portador).
500 ditas da Companhia Materiaes o Serraria a Va-

por, 40 0/0.
20 ditas O Companhia Artefactos do Folha do Flan-

dres 40 °/o•
1.000 ditas do Banco Via;f10 do Brasil, com 60 0/e.
1.250 da Companhia Titulos da Bolsa.
100 ditas' da Companhia Constructora S. Paulo o

Rio, 30 V.0.
ZOO ditas da Companhia Locadora e Immigratorii,

20
i00 ditas da Companhia Agricola Commorcial, 30 "fli.
10 ditas	 Companhia Fabril Varilin.Vegotal, 50 o/o.
100 ditas da Companhia Industrial Agricola

Rica, 20 0/".
11.060 ditas do Banco de Credito Mercantil, 10 Ve.
30 ditas, idem, Moro, integradas.	 .	 •
106 ditas da Companhia Cruzeiro do Sul, 10

eigo
7 41/64

19948
18541
18190
68470



SOCIEDADES ANONYMAS
Banco da Republica do

Etrazil
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EM 26 DE ABRIL DE 1897
Ao meio-dia, presmtes 151 Srs. accionistas,

representando, por si e como procuradores,
256.523 1/2 acções, o Sr. conselheiro Affonso
Augusto Moreira Penna, asiumindo a presi-
dencia, convida para secretaries os Srs. com-
mondador Carlos A. de Araujo Silva e Dr.
Alberto de Faria e declara installada a assem-
blé L geral extraordinaria, em terceira convo-
cação, mandando proceder á leitura da acta
da assembléa geral anterior, a qual é, sem
debate, approva,.a.

Em seguida, abre a discussão para o pro-
jecto de reforma de Estatutos que a directoria,
ouvido o conselho-fiscal, entendeu dever
apresentar á consideração dos Srs. accio-
nistas; e informa dos termos do accordo em
que a direetoria tem entrado com o governo
para a amortisação de sua divida com a en-:
traga de bens, que aproveitam ao serviço pu-
blico, e alguns valores de sua carteira ; não
podendo fixar a quantia definitivamente esti-
pulada para diminuição do debito do Banco,
por faltarem ainda algumas avaliaçiões, mas
podendo adiantar, desde já, que essa dimi-
nuição será de cento e quinze a cento e vinte
mil contos de réis, ficando assim reduzido o
debito do Banco a setenta mil contos, mais
ou menos.

Nesse encontro de contas, deve informar á
assemblea que foi levada a credito do Banco
a somma de 21.667:500: com que o governo,
a exemplo do que se praticou com os outros
bancos emissores, pagou-lhe os juros das apo-
lices depositadas como lastro.

Para pagamento da soinma que o Banco
ficar devendo é-lhe concedido o prazo de vinte
annos, sem juros, mediante as seguintes
amortisações: 2 0 /0 ao armo nos cinco pri-
meiros annos; 4 ao anno no 2° quinquenio;
6 °/„ idem no 3' . quinquenio e 8 nos ulti-
mes cinco amos.

A carteira de bonus entra em liquidação,
devendo pagar o Banco o resgate desses ti-
tules, na fórma mareada na lei de sua crea-
ção, a partir de janeiro de 1808, com a som-
ma que for recebendo de seus mutuarios
para ainortisação dos emprestimos.

Si no fim de quinze annos não estiver feito
o resgate total, é concedi lo ao Banco o prazo
addicional de cinco armes para completal-o

O Banco assume a obrigação de empregar,
dentro de 10 anhos, 25.000:00fn em lettras
hypothecarias de auxilies á lavoura, que
forem emittidas de ora em deanto por insti-
tutos de credito real, com séde na Capital Fe-
deral ou em algum dos Estados do Rio de
Janeiro, Minas Geraes, Rio Grande do Sul,
Pará., Pernambuco ou Bahia, quando essas
letivas mereçam a confiança do Banco, ou
tenham a garantia da União ou de algum
dos Estados da Republica e mediante appro-
vação do Sr. Ministro da Fazenda.

Depois destas explicações que obtiveram
geraes demonstrações de assentimento, põe
em discussão a preferencia que, pela ordem,
pede o Sr conselheiro Coelho Rodrigues para
o erojecto substitutivo que formulou somo
membro da commissão nomeada pelo governo
para propor este plano de reforma. preferen-
cia que a assembléa nega sem debate, e em
seguida, concede e ;lavra ao Sr. conselheiro
João Capistrano Bandeira de Mello que des-
envolve largas considerações no sentido de
supprimir as palavras—e vantagens—, que
figuram no art. 23 do projecto, e tambem
para justificar a emenda, que igualmente
manda á mesa, supprimindo o art. 57, pois
entende que a autorisação nelle contida é pe-
rigosa, não sabendo si haverá ahi o senti-
mento occulto de reformas no pessoal admi-
nistrativo, que não estão no espirito da as-
sembléa.

O Sr, conselheiro Affonso Penna, em breve
explicação, diz que, apezar da re ,alva de in-
tenções que fez o Sr, Bandeira de M allo. não
pôde deixar de enxergar, nas palavras de

S. Ex., uma insinuação contra, a qual pro-
testa. Dirá apenas á assembléa que o artigo
em questão, e em que descobrem tantos pe-
rigos, é a reprodução fiel do art. - 85 doa
actuaes estatutos.

No mesmo sentido pronunciou-se, por si e
por seus collegas de administração, o Sr.com-
menlador Luiz Alves da Silva Porto, que
declara repellir energicamente a suspeita de
um plano' preconcebido de modificações, que
a directoria julgasse não dever trazer ao ao- •
nhecimento da assernbléa.

Aproveitará a opportunidade para uma de-
claração que o momento justifica : votou
contra a acceitação das emendas que o go-
verno entendeu dever fazer nos estatutos,
que actualmente r..gein o Bane), e fez o seu
protesto em acta. Aos que o conhecem é des-
necessario provar que sabe desempenhar-se
com altivez • das wpoasabilidades que ac-
celta. (Apoiados geraes.)

O Sr. Barão de Pores da Silva justifica e
manda á mesa uma emenda, suprimindo a
ultima parte do art. 57 do projecto e pro-
pondo que a as•semb14a apenas interrompa os
seus trabalhos, até que o Governo se tenha
pronunciado sobre os estatutos, como forem
aqui approvados. Na • sua emenda não vae
annuencla ás palavras do Sr. Bandeira de
Mello, pois a directoria lhe merece inteira
confiança, mas o desejo apenas de regularisar
a discussão e approvacão dos estatutos.

A emenda é concebida nos seguintes termos:
e Art. 57, ultima parte. Substituam-se as

palavra's,—ficando a actual directoria auto-
risada e investida dos poderes necessarios
para Receitar as emendas o alterações que o
governo julgar necessarias,—pelas seguintes:
—fica a actual sessão da assembléa geral ex-
traordinaria suspensa, até (iria voltem os
estatutos approvados, para tomar conheci-
mento e deliberar afinal sobre quaesquer
alterações que o governo entenda dever
fazer.

Rio, 26 de abril de 1897.—Baraode Ibiro.
cahy.—Julio Afirmei de Freitas.—Bartlo de
Peres da Silva. E outros.

O Sr. cylselheiro Coelho Rodrigues não
vem propriamente apresentar e justificar
emendas, porque sabe que catas assembléas
não se deixam guiar muito por argumentes
e approvarn e rejeitam, conforme as opi-
niões que trazem formadas. Entende, porém.
de seu dever propor algumas emendas, que
ficarão ao menos como protesto.

Veem á mesa e são lidas as seguintes
l a) Substitua se o art. 1", pelo do meu sub-

stitutivo e restabelea-se o art. 2 deste
2') Ao art. 1-?. diga-se-50, em vez 200
3') Ao§ l' do art. 24, substitua-se o final

pelo segninte:—immediatos em votos ;
4') Ao art. 25, § 1 0, diga-se—por mez, em

vez de semana ; 	 •
5') Art. 31—Nas r ',uniões, por segunda

ou terceira convocação, os votos serão to-
mados per capita

6') Ao art. 57—modifique -se, de accordo
com o § 2° do art. 64 do meu projecto sub-
stitutivo;

70 ) Ao art. 50—substitua-se pelo 6" do meu
substitutivo.

S. R.. 24 da abril de 1897.—A. Coelho
Rodrigues.

O Sr. Barão de Novaes manda igualmente
á mesa, precedendo de algumas considerações,
as seguintes emendas:

1 9 ) No ext. 11, ente diz—triennal—diga-
se :—annual ,•

2') No art. 31, depois das palavras—e;crn-
nio secroto—accreseente-se:—e nestes casos
não serão amoitas votos por procuração ;

3) No art. 34 § 3"—onde se diz—triennal-
mente, diga-se:—annualmente.

Sala das ses-ões.—Barao de Novaes.
Segue-se com a palavra o Dr. Hanorio Ri-

beiro, que apresenta uma emenda assim con-
cebida: substitutivo ao art 31 do projecto:

Quando tratar-se de eleição da directoria e
do conselho fiscal, a votação será por escru-
tinio secreto.

(K Tratando se da alteração destes estatutos
ou da liquidação ao Banco, a votação será
conforme o numero de acções da cada vo-
tante.

DIARIO OFICIAL
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tC e) ditas da Companhia Construcção e Melhora-
mentos, 30 4/0.

150 ditas da Companhia Estrada de Ferro Poraopeha,
20 "/“.

2.250 ditas da Companhia Viação Ferrea Tocantias
• e Araguaya, 10 0/o.

100 debentures da mesma companhia.
100 acções da Companhia Certame Naeionol, 50 4/e.
250 ditas do Banco Metropolitano do Brasil, 20 0/0.
Um recibo de 25:000‘' do Syndicato Malvino Reis.
Capital Federal, 27 de abril de 1197. —Arlinclo de

Souza Games, syndico interin,.
--

O corretor Francisco do Paula Palhares, autorisado
por alvará do Dr. EniSas Gabão, Juiz da 3° Preteria
do District° Federal, venderá em Bolsa, no dia 30 do
carente, por conta de espolio

71 acçõis da Comp E. de Fere, Leopoldina, ao port.
1 dita do Ilyppodromo Nacional.
1 diploma do Tad-riu.
Capital Federal, 23 de ah ii de 1897.— Arlindo de

Souza ames, syndico interino.	 (•

O corretor %florins Ration°, antorisado por alvará do
Sr. Dr. jniz da 12 4 Preteria, venderá em Bolsa, no dia
4 de inalo proximo, os seguintes titulo, pertencentes a
espolio:

10 acções da Companhia Estrala do Ferro Leopol-
diria.

32/100 de uma acção da mesma companhia.
2 debmtnres da mesma companhia.
SI/100 de em debenture da mesma companhia.
SI aceões da Companhia Luz Au r Brazilcira.
10 ditas da Companhia Brasil Industrial.
10 ditas do Banco de Credito Movei.
12 1/2 ditas do Banco Hypothecario do Brazil.

ditas do Banco do Credito Real de S. Paulo, car-
teira hypothecaria.

1/4 do uma acção do mesmo banco, carteira hypo-
thecaria.

2 1/2 avalies do mesmo banco, carteira commercial.
Capital Federal, 25 de abril de 1897.— AT/indo de

Souza Gomes, syndieo interino.
--

Arlindo do Souza Gomes. syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Puhlieos;

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicas desta
Capital o cidadão Eug• n . o Fontainha, e pelo presente
Sã.) chamados quaesquer interessados em trai:saceães,
em que houvesse intervido o referido corretor, a virem
liquidai-as no prazo de s `is Ines . s. conformo pr . c,itúa o
art. 11 do decretou. 2.175, de 13 de marcho do corrente
anho, incorrendo nas di ..pe iiçiíes da lei os que, no refe-
rido prazo. não firermn valer es seus direitos. E eu,
Antonio J. do C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dica', o subscrevi.— Arliudo d!8 . t4 :a Gomes, syndieo
interino.

--
Adindo de Souza Gaie . s. svalicri interino da Camara

Svndi . ai doe Corretores de Fundos Publicos :
" Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-

onerado do cargo de corretor do fundos publicai desta
Capital n cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo prrsen te são chlinados quae.squer interessados em
transacçã ,s, em que henv-sse inbirvido o referido cor-
retor. a vireis liquidal-as no prazo do seis meses, con-
forme preceitOa o vt. 14 de decreto n 2.475, do 13 de
mareo do corrente nano, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
na ('amara Syndical, o subscrevi.— Atilado de Souza
Gomes, syndico interino.

Arlin'n de Souza Goices. avie Hee interino da Garoara
Syn lical dos Corretores de Fundos Publicos:

Fdz saber, de ordem da Camara Syn lical, que foi ex-
onerado do cargo do corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão João Jacome de Campos, e pelo pre-
sente são clamados piam:quer interessados em transac-
ça-s, ore que houvesse intervido o r.-ferido corretor, a

• vireui lividal-as no prazo de s . is mezes, conforme pre-
ceitárt o art. 14 do (1 ”oreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anno, inoorrriato nas disposiçõn da lei os que
no referido prazo não fiz e re m valer os seus direitos.
E eu, Antonio.!. de C. Saldanha, secretario da Cismara
Syndiead, o suh3er3vi.--.Irlindu de Souzo Gomes, syndico
interino.

O cerretor João Ferreira dos Canto, autorisado por
alva-á n fe 7\ fano d Barr. n to Dantas, juiz da Cio niara
Ceminereial do 'frilninat Civil e Criminal da capital
Federal, renderá eln Bol sa, no nlia do corrent-, os
titulos abaixo mencionados, pertencentes a massa da
firma Candide Noronha, Filho ár, Comp.

2.000 deli altares da Geral E 20, uma cautela.
1.000 ditng, idem, idem, urna dita.
221 aeçii.. ,s da Leopoldina, uma dita.
152 ditas, idem, nina dita.
, li deb .ntures da conversão da Geral, Iuna
15 eentesbnos de ae,:iins cia !.-opoldina, uma dita.
13 ditos, idem, idem, uma dita.
iec debentares la Leop ddinn, de 100, 4 "/e.
58 ditos, id. :ia, idem, idem.
capital Federal, 1 do maio de 1897.—A2a0n1,1 J. de

S	 ,,..mario, ao impedimento do syndico.



a Todas as demais votações serão per capita,
salvo deliberação contraria da assembléa
geral.

e S. R.-26 de abril de 1897.-1:Tonaria Ri-
beiro.» .

Vem igualmente á. mesa e são successiva,-
mente lidas, uma emenda do Sr. commen-
dador*Salva Porto, nestes termos—ao art.n.7,
lottra E em vez de—superior,—diga-se—infe-
rior—e uma proposta assignada pelos Sra.Ma.-
noel Antonio da Costa Pereira, Estevão José

• da Silva,Barão de Araujo Maia„Matheus Alves
de Souza, Carlos Justiniano das Chagas,
Dr. Alfredo C. Valdetaro, e outros accio-
nistas, assim redigida:

«Emenda ao art.23 do projecto: Devendo-o
se fixar nos estatutos os ordenados da admi-
nistração, propomas que o art. 23 seja o se-
guinte:

«O presidente perceberá o ordenado de
60:000$ e os directores o de 48:000$ ca la um,
por armo. pagos em prestações mensaes (sem
mais vantagens).

Rio do Janeiro, 26 de abril de 1897.»
O Sr. Dr. Alberto de Faria, reputando il-

legal a delegação de poderes á directoria,
como cunsigna o projecto, para acceitar mo-
diticaçoes aos estatutos, e lambem a emenda
de que é autor o Sr. conselheiro Coelho Ro-
drigues, que apenas limita essa a utorisação,
propõe que seja aczeita a solução contida na
proposta que foi apresentada pelo Sr. barão
de Peres da Silva ; entendendo-se que. appra-
vada no caracter de moção essa emenda, por
esc nutinio secreto, entender-se-ha prejud cada
a R" parte do art. 57.

Encerrada a discussão, depois de haver
faltado o Sr. conselheiro Coelho Rodrigues
para retirar a sua emenda ao art. 57, proce-
deu-sa á votação em globo do projecto dos es-
tatutos, salvas as emendas, e recolhidas 90
cedulas, representando 7.790 votos, luz-se
apuração, que verifica 7.728 votos a favor e
62 contra.

O Sr. presidente declara approvado o pro-
jecto de estatutos.

As emendas são votadas na seguinte or-
dem, por ter requeria° o abtido preferencia
para as duas primeiras o Sr. Dr. Honori o
Ribeiro:

1 a , a do Sr. Barão Pere,s da Silva, Barão de
Ibirocahy, Saturnino Gomes e outros, substi-
tutiva do art. 57 do projecto; apprevada por
u nanar' idade.

2, a dos Srs. Costa Pereira, alathena Al-
ves de Souza, Estevão J. da Silva e outros,
substitutiva 40 art. 23 do projecto; appro-
vada por 5.579 votos contra 213.

3, as do Sr. Coelho Rodrigues, que con-
cordou com a votação em globo do todas as
suas emendas, excepção feita da que se re-
fere ao art. 5" do projecto; regeita las por
5.980 votos contra 145.

4s , a do Sr. Coelho Ródr•igues, relativa ao
art. 50; regeitada por 5.88/ votos contra 30.

5g , as do Sr. Barão de Novaes, que a as-
sernbléa resolveu, sob proposta, votar em
globo; regeitadas por 5.103 votos contra
149;

6", a do Sr. commendador Silva Porto, re-
lativa ao art. 6", n. 7; approvada unanirne-
mente;

78 , a do Sr. Dr. Honoaio Ribeiro, substitu-
tiva do art. 31 do proiecto; igualmente ap-
provada por unanimidade.

Terminada a votação das emendas, o Sr.
presidente annuncia que vae suspender os
trabalhos. na conformidade da moção appro-
vada, e que convidará os Srs. accionistas,
para de novo se reunirem, logo que o go-
verno tenha resolvido sobro o projecto de es-
tatutos.

E' lida a seguinte declaração de voto:
«Declara que votei contra o art. 5' do pro-

jecto, por considerar a sua disposição il-
legal .

S. R. — 23 de abril de 1897.— A. como
Bodrigues »

O Sr. Dr. Honorio Riteiro ainda podoa pa-
lavra para ma-clar á mesa uma indicação
de adiamento da assernbléa geral Minaria
e outra, como proposta, para nomeação ila
cornmisse.o de Srs. accionistas, que devem
assign.ir a acta pela assembléa.

São do seguinte teor:
«Requeiro o alimento da assemblea geral

ordinaria que se acha c nivocada para 30 de
abril corrente, convocando-se depois de defi-
nitivamente approvados os novos estatutos.

S. R.-26 de abril de 1897.— lionorio Ri-
beiro.»

aCommissão especial investida de plews
poderes para a approvação da acta, assa
gnanda-a juntamente com a mesa da asseia-
bléa, para talos os effeitos legaes:—Antonio
Bernardo Pinto, Estava° Jos5 ila Silva e Can-
dido ()alteie. 26 de abril de 1897. —Honorio
Ribeiro.»

Depois de breves consi larações do Sr. coo-
asneiro Coelho'Rairigues, são ambas a.ppro-
valas unanimemeute e suspende-se a sesslo
ás 3 3/4 horas da tarde — Agonso A. Mo-
reira Penna, presidente. — Carlos A. de
Araujo Silva, senastario.— Alb3rto Faria, se-
cretario.-1.nto4io Bernardo Pinto .— Estevrio
Tosd da Silva.— ('a edito Galfrde.

Emproza Esperança Marl-
Uma

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA EM

8 DE ABRIL DE 1897
A' 1 hoaa da tarde do dia acima, compare-

ceram, no 2° andar do pre lio á rua do General
Camara n. 23 os accionistas constantes do
livro de presenças, e verificando-se haver nu-
mero mais que sufficiente, declarou o Sr.
preaideate abana a seaseta da presente assam-
bléa geral para apresantaçã,o do ralatorio e
balança, approvação de contas e eleição do
conselho fiscal, na ferina da lei.

Convidada para soseitario o Sr. Augusto
Gonçalves Moreira, corno raprasentante do
accionista Sr. Alexandre Augusta Ribeiro,
foram iniciados os trabalhos pela leitura das
troa aCt • S anteriores, ;endo a pri . neira da as_
samblem geral ()afinaria em 20 de março do
1896, a se :ainda da asaimbléa °Tirai extraer-
dinaria em 24 de dezernbra d.% 1890 e a ter-
ceira da l n convocação da presente assembléa
qué não teve togar no dia 31 do mez passado
po falia de nu incl..).

Postas em diacnasão e não havendo des-
acasalo, foram em seguida unanimemente
approvadas.

Annunciada a leitura do ralatiario e seus
annexos, propoz 0Sr Julio Miguel do Freitas
que fosse dispansVa, em virtude de achar-se
o masmo publicado, lendo, norém, o parea‘r
do canse l ho fiscal na qualidade de relator,
linda a leitura e não havendo giram pedisse
a p 'lavra, foi submettida a votos, verifican-
do-se mia, com excepção da diroctaria e con-
selho, teve approvaaão unanime.

Annunciando o Sr. presideate que ia pro-
eeder-se á eleição do novo conselho 88'0.1 e
convidando os Srs. accionistas a trazerem á
mesa suas cabalas após pequeno intervallo,
pela leitura do livro de presenças, verificou-se
haver o numero correspondente, apurando-se
o seguinte:

Numero de eedu/as 22, rapresantando 4.525
acções e 334 votos.

Nomes votados:
Wtos

Julio Miguel de Freitas 	 	 291
Paulo Baptista da Silva 	  324
Carvalho Serra & Comp.... 	  332
José Magalhães da Cunha 	 	 52

Foram proclamados membros da conselho
fiscal os tres mais votados.

E nada mais havendo a tratar foi declarada
encerrada a presente sessão ás 2 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1897. —Josd
Toagui20 de Queiros.—Augusto G-oravalv,ts Mo-
reira.

--
Empreza Industrial Dia-

ziI'I ea
RELATORIO RELATIVAMENTE AO ANNO FINDO

DE 1893
Srs. accionistas—Tem esta empraza atra-

vessado mais UM% florescente leme de sua
existencia, percorrendo o mano de 1890 com
todo o desassombro, a doara° da crise com-
marcial. que persiste em conserva.rae neste
paiz, atrophiando seu desenvolvimento.
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Annexo3 a este relatorio são exhibido g Os
documentos exigidos por lei. conjuntamente
com o balanço geral extrallido em 31 de de-
zembro de 1806, na assembléia geral ordina-
ria, que, conforma determinam os estatutos
desta empraza, terá legar a 30 do corrente ;
para o qual foram 03 Sra. 'hedonistas convo-
cados, :idas de se orientarem do estado da
empraza, e prestadas as contas, sorem devi-
Umente approvadas.

Aos Srs. accionistas, portanto, mu to hl-
teressa que a directoria, cumprindo com o
seu dever, os elucide no presente relatorio
do que tem °acorria° durante asas atino para
certificarem-se da prasperidade da empraze.,
dos boas negocios emprehendelos e do seu
desenvolvimento relativo, que tem propor-
ciona lo lucros, que caceiem sempre da es-
pectativa, esmo perfeitamente indica o ba-
lanço.

Pela conta de lucros e perdas verificarão 03
Srs. accionistas que ás contas da, fundo de
reserva e lucros suspensos foram levados vinte
por cento (,.0 n /. sobre os lucros do anuo de-
corrido, que montaram a 918:194843, amado
levada ak cada referida conta a importando,
de 183 ./ '8$968, permanecendo para o anuo
seguinte .-6 'importante saldo de 821:774$717,
depois de retirada, para dividendo que fui
distribuido, a importancia de 200:004, cor-
respondente aos doas semestres, na razão de
quarenta mil réis (40$) por acaão.

Entrando em detalhes, com referencia ás
diversas secções desta empraza, deites infere-
se que tem se aproveitado mais que satisfa-
toriamente o tampa, aaplicando se capitaes
que proluzein e acham . se provadamente ga-
rantidos, a saber:

Olaria
Em augmento ás canstrucções feitas no

anno anterior. descriptas no ultimo reiatorio,
thi construido durante o armo de 1836 mais o
segui nte:

Deus barracões coas tanques para deposites
do barro para telhas, modelo franca, me-
dindo 11 111 ,33 de comprimento por 5%30 de
lasgura.

Um dito para seceadouro de tijolos, medindo
40'4 ,35 de Comprimento por 10,25 de largura.

Um dito para deposito de carvão, de 15 me-
tros de comprido por 13 112 de largura.

Augmanto de 210" x15" em doias barracões
para recolher tijolos.

Dito de 34 rn x 15" em um barracão para
telhas, modelo francez, tendo-se feito prate-
leiras o grades para mais dez mil telhas.

Deus fornos especiaes para queimação de
telhas, com capacidade pira 12 a 16.000 to-
lhas cada um, cujos fornos tesin dado excel-
lentes resultados.

Todos os supramencionados barracões foram
cobertos com telhas de zinco.

Attingam a 70.000 grades as que se
teem feito para as telhas, modelo francez, e
4.000 para as telhas nacionaes, com as respe-
ctivas prateleiras.

Foi montado mais:
Urna inachina Mance & Comp., para o fa-

brico de telhas, modelo francez, e uma ma-
romba para amassar barro, podendo fabricar
tijolos furados de differentes feitios ia telhas
nacionaes, sendo adaptados os apparelhos ne-
cessar les.

Este estabelecimento, cinto, o primeiro da
America do Sul, tam-se merecidamente acre-
ditado de uma maneira dignado monção ; por
isso quet o Ias os seus productos teeint ido uma
franca preferencia do geral dos Srs. constru-
atores, pela solidez, vantajosas dimensões e
excellente fabrico, na sua completa ameaça°,
sendo opinião espontanea, daquelles que teem
sido continuados consumidores que estes
artigos são incontestavelmente superiores aos
q ua se fabricam actualmente em outros esta-
belecimentos congeneres, e ainda que os seus
preços fossem mais elevados, condiste), por-
feitamente isso equivaleria á sua qualidada.

Apeza,r deste conaeito assim adquirido, não
poupa, entretanto, esta empraza os meios
nocesaarios de aperlaiçaainento, até o ponto
em que elle possa verdadeiramente attingir.

Nova olaria
Tendo sido tão grande a acceitação de tolos

os producos da olaria da empraza, essencial-
•
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mente das telas modelo franca, como assim
fica dito, a directoria resolveu mandar con-
struir outra olaria, quejá está em começo, em
local diferente, dentro da propria Fazenda de
Sapopemba, onde existe muita abund Lucia
de tabatinga e barro de qualidades especiaes,
tanto para o fabrico daquelas telhas, coma
para inesnilhas.

Já se acham em Sapopemba as competentes
machinas para essa instalação do fabrico de
manilhas o telhas, que teem de funccionar
na. nova olaria.

Serraria
Este estabelecimento tem trabalhado conti-

nuamente e tem supprido sempre todas as
maneiras appa.relhadas para as construcções
que, sem interrupção,teem sido feitas pela em-
preza na fazenda; outrosim, tem mantido urna
treguezia de suburbios, do interior deste Es-
tado do Rio de Janeiro e do de Minas, muito
a contento dos seus consumidores, que rem-
bem as madeiras sem demora e coas muito
menos dispendio de fretes, cujas vantagens
tão evidentes teern dado togar a colocar esta
secção em uma attitude da mais franca com-
petencia.

O edificio onde funcciona foi augmentado
mais em oito metros de extensão, devido ao
desenvolvimento que tem tomado este ramo,
revelando a necessidade que havia,em existir
naquela zona um estabelecimento assim de
primeira ordem, de semelhante natureza e
proporções.

Engenho de distillações

Assim tombem com referencia a esta secção
é de notar o augmento de sua producção no
decurso do anno findo, grangeando-se cada
vez mais uma justa reputação para os seus
alcools e aguardentes, considerados em densi-
dade e condições de classificação, muito supe-
riores em qualidade a qualquer genero simi-
lar que vem ao mercado.

Mesmo não era de esperar outra cousa, tal
é o cuidado e devida attençãoque se emprega
em fazer acreditar-se esses generos de con-
stante e diario consumn,obtendo esta empresa,
devido a esse zelo, uma escolhida e perma-
nente freguesia, que jamais se pederá habi-
tuar a supprimentos de outra qnalquer fa-
brica ou procedencia.

Linhas ferreas e material de trafego
As linhas ferreas

'
 locomotivas e tolo o

mais material de trafego acham-se em per-
feito estado de conservação, havendo toda a
regularidade nessa direcção que presta rele-
vantes serviços á fazenda e todas as suas
secções industriaes.

As linhas ferreas tiveram um augmento de
trezentos metros, e foram melhoradas no
percurso de seis kilornetros.

Já se acha em execução, na extensão de
cerca de um kilometro, o preparo do leito e
e assentamento, de trilhos para a nova
daria.

Em substituição á ponte de madeira que
existia sobre o rio Mariangná, foi eonstruida
uma ponte de pedra e ferro,que oferece toda
a segurança e duração.

• Edificações
• Durante o anuo de 1896,além dos referidos

augmentos de barracões e fornos de olaria o
aumento da serraria, concluiu-se o ma-
gnifico predio que fera começado no armo
anterior, e que loi destinado para padaria,
confiataria e bilhar, conforme já ha muito
está funecionando em bem regular escala.

Mais um vasta o bello predio foi construido
igualmente em frente á Estaeão do Sapopemba,
com sO metres do frente por 33 de fundos,
em que se instalou a importante litho-typo-
graphia sob a firma de Noves sa Com-
panhia, sociedade estabelwcida em 24 de de-
zunibro indo, e cammanditlda pos esta em-
praza, que promette tornar-se mais uru rama
industrial, em que a empraza auferirá rela-
tivamente futuros interesses.

Ainda foram construidos mais uru pavillo
de ma leira, coberto de zinco e tiriri casa jun a)
á caocella da estação, que tudo foi occupado
lex um bom restsuraut.

Em estado bastante adeantado acham-se as
obras de dous vistosos predios para moradia
e uma cas de regulares proporções para um
novo negocio.

Para a construcção de mais cinco lances de
casas, já se havia tratado do preparo do ter-
reno.

No terreno compashenlido por tolos os
predios edifica:los ramificou-se um perfeito
encanamento de esgoto, occupando uma ex-
tensIe de 230 metros cara O te ,88 de lixa:usa
por 0'1,70 de altura.

b'mfim, as construções desta empresa,
sempre teein primado pela sua solidez e ele-
gancia de modelo, afóra o conforto na subdi-
visão de convindos, obedecendo a todos Os
principios de hygiene.

Terrenos em S. Francisco Xavier

Teem continuadoa ser muito procurados os
lotes de terrenos, de que esta ornpreza man-
dou levantar uma planta com demarcação de
lotes, e, pela preferencia que a eles teta
sido dada, evidencia-se -que os compradores
sabem perfeitamente conhecer e dar valor á
natureza desses terrenos e dessa zona, em
confronto com outros, colocando-os em con-
dições relativamente elevadas e que lhes
promoverão melhores e mais futuroaas garan-
tias aos seus capitaes nelles applico.dos.

Augmento de capital
Conforme autorização dos Srs. accionistas

pela assembléa geral de 28 de junho de 1895
realizou-se o augrnento de capital desta e n-
preza, elevando-o a 2.000:000$, que foi bis-
mediatamente subscripto e feitas as entra-
das nas respetivas datas de chamadas.

Transferencia de acções
Durante o anno . de 1896 foram lavrados os

seguintes termos, a saber:

4 termos de transferencias ao porta-
dor 	 	 1.200

1 dito idem nominativas 	 	 100
1 dito idem por caução 	 	 50

1.350

Encerrando este rolo.torio, julga a directo-
ria da Empresa. Industrial Brasileira ter pre-
stado todas as precisas informações aos seus
accionistas,do desenvolvimento do anno findo
do 1896; não obstonte, apresentando-o á as-
sembléa geral, bem assim o balanço e demais
annexos para approvação de contas, prom-
ptifica-se a directoria a dar tolos e quaed-
quer outros esclarecimentos que lhes forem
exigidos.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1897.— Pela
Empresa Industrial Brasileira, Candido Cae-
tano Ferra:, presidente.

Parecer do Conselho Fiscal
Na quelidade de membros do conselho

fiscal da Empresa Industrial Brazileira, fomos
convidados pela directoria a procedermos
ao exame da eacripturação o demais docu-
mentos do archivo, que encontrámos em de-
vida ordem ecom toda a exactidão,de &ceara°
com o bateu° geral levantado e com fecho
de 31 de dezembro de 1896 para ser apre-
sentado na asseintaléa geral ordineria convo-
cada para 30 do corrente.
'A.' vista deste parecer, baseado no cumpri-

mento do nossa dever de bem correspon-
dermos á confiança que nos foi dispensada,
os Sr.s accionistas desta empresa o tomarão
na merecida consi terna-) para decidirem
sobre a approvação do contas.

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1897.
.1.1) gd dc Souza G aimaraes.—Josd . Ga-

briel de Azeredo.
--

BALAM GER kr, ENCERRADO EM 31 ne.
DEZEMBC.0 DE 1896

Activo

Accionistas 	
	

152:0)33000
Acções e fiebentares 	

	
2.015:523220

Lettras hypothecarias 	
	

7J030,10
Ditas a rocebor . 	

	 1.837:82J3710
Proprie ledes e terrenos
	 708:4513116

Linhas ferroas, locomotivas e
material de trafego 	

Olaria: c.onstrucções e ma-
climas 	

Engenho: edificio e machi-
n i smos 	

	

Serraria: edi acha e mach i nas 	

	

existencias 	 . .
Engenho: idem 	
Seararia : idem 	
Semoventes 	
Empreza. Teleph onica da

Bahia 	
Carregamentos de madeiras 	
Mercadorias 	
Cauções e conta de acções 	
Penhor mercantil 	
Dividendos a receber 	
Alugueis a receber 	
Despezas de instalação 	
Moveis e utensilios
Contas correntes 	
Diversas contas 	

Caixa :
Dinheiro no
Banco da Repu-
blica do Bra-
zil 	  376:2493280

Dinheiro em ser 208:684$899 584:9343179

8- .876:1163203
-------------

Passivo

2.000:000$003
475:6183237
475:6183237

821:7743717

889:9603000
269:9673080

1.417:3813260
428:3813020

35:7503780
2a0: 0093000

L183:381$860
678:284112

-------
8.876 : 11(4203
-------

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31de dezem-
bro de 1896.—Pela Empreza Industrial Bre--
zileira, Candido Caetano Ferraz, presidente.
—Josd Coelho de Azevedo, contador.

--
DENIONsTRATIv0 DA CONTA GERAL DO ANNO DE

1896, DE LUCROS E PERDAS

Debito

DitTerença em compra de ac-
ções 	

Redacções nas contas de in-
stallação e moveis: 	

Porcentagens á directoria nos
dou s semestres 	

Saldo de diversas contas 	
Importancia levada á conta do

fundo de reserva..., 	
Idem á de lucros suspensos 	
Idem á conta de dividendo a

distribuir 	
Sal lo que passa para o armo

segui n te 	

Crelito

Saldo do anno do 1895 	
Lucrei CIII divarsas contas 	
Saldo .de diversas contas 	
Dividendos recebidos 	

2.427:7473980

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 186.--Jusó Coelho de il;eredo, con-
tador.

Imprensa Nacional — Rio ,de Janeiro —1897,

Arções

1 •

100:0003000

474:7853079

300:0003000
101:4373585
42:2303000
29:W0$000

116:r423128
16:4333900

60:0003000
114:5423630

17:0083020
889:9603000
428:3813920
151:1603000
11:1563220

1:7723314
3:1193365

578:4723667
120:5733070

Co.pi tal .., 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

Lucros e perdas :
Saldo que passa para o anno

seguinte 	
Caução da directoria e conta

de acçõe .. 	

	

Lettras e obrigações a pagar 	
Lettras descontadas 	
Çoncessa'es em garantia 	

Férias e despezas a pagar:
Cerrespondente ao mez em que

hoje finda 	  .
Dividendos a distribuir 	
Contas correntes. 	
Diversas entes 	

5:0803000

1:2213202

43:2653718
989:1283407

183:6383968
183:638$908

200:0003000

821:7743717

2.427:74715380

475:937.10
939:6313813
09:9033139
312:2'75$018

•


